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Venda avulsa R$ 6,50

Mercado prevê cenário de 
estabilidade para o dólar

Liquida Porto Alegre será lançado hoje  
e prevê vendas turbinadas no pós-férias

Moeda fechou em leve alta ontem, após alcançar menor nível desde 2024; analistas projetam equilíbrio p. 10

Porto Alegre, quinta-feira, 19 de fevereiro de 2026

CONGRESSO p. 18

Saúde concentra 
recursos vindos 
de emendas 
parlamentares

TRANSPORTE p. 20

Tarifa de ônibus 
sobe hoje para  
R$ 5,30 na Capital

EDUCAÇÃO 

Ano letivo começa 
em escolas das 
redes pública e 
privada do RS

CADERNO GERAÇÃOE 

IA impulsiona 
negócios na área 
de distribuição  
de combustível

AGRONEGÓCIO

Nova estiagem 
reduz potencial 
da safra gaúcha
A estiagem que atinge grande 
parte do Rio Grande do Sul nas 
últimas semanas já compro-
mete o potencial produtivo das 
lavouras, especialmente em 
regiões onde o déficit hídrico 
coincidiu com fases decisivas 
do desenvolvimento das plan-
tas. Na soja, a colheita, projeta-
da em mais de 21 milhões de to-
neladas pela Emater-RS/Ascar 
e superior a 22 milhões de to-
neladas pela Conab, não deve-
rá passar de 18 milhões. p. 7

A volta às aulas em boa parte das 
escolas públicas e particulares mar-
cou a Quarta-Feira de Cinzas no Es-
tado, mobilizando milhares de estu-
dantes e profissionais da educação. 
O dia foi de reencontro e de ativida-
des especiais de boas-vindas.p. 19

Nº 188 - Ano 93

Campanha mais longeva do comércio brasileiro, a edição de promoções deste ano tem início nesta sexta-feira e vai até o dia 28 de fevereiro  p. 5

TÂNIA MEINERZ/JC

No Instituto de Educação, na Capital, 1.252 estudantes retornaram às aulas

DENER PEDRO/ESPECIAL/JC

Startups gaúchas 
miram mercado  
de combustíveis
De olho em um dos segmentos mais 
importantes da economia, negócios 
gaúchos criam soluções inovadoras que 
ganham o mundo. A CTA Smart, de Bruno 
Lopes, entrega dados para otimizar a 
distribuição de combustível para postos

Página Central
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Dólar
Comercial .........................................5,2401/5,2406
Banco Central ..................................5,2343/5,2349
Turismo ............................................5,3500/5,4340

Euro
Comercial .........................................6,1770/6,1780
Banco Central ..................................6,1733/6,1746
Turismo ............................................6,3200/6,4270

No mês No ano Em 12 meses

+2,57% +15,45% +44,72%

B3
Volume: R$ 76,333  bi 

Em dia de vencimento de 

opções sobre o índice, e com 

sessão abreviada na Quarta-

-feira de Cinzas, a B3 operou 

em modo cautela. Ao fim, 

marcava baixa moderada, 

aos 186.016 pontos.

-0,24

Indicadores
18 de fevereiro de 2026
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Safra de grãos 
deve avançar, mas 
desafios persistem

A projeção para a safra 
2025/2026 da Conab traz núme-
ros positivos e perspectiva de novo 
recorde. A estimativa para a pro-
dução brasileira indica 353,38 mi-
lhões de toneladas, alta de 0,3% em 
relação ao volume de 2024/2025. 
A área plantada deve chegar a 
83,26 milhões de hectares, um au-
mento de 1,9% e avanço de 1,5 mi-
lhão de hectares. Por outro lado, a 
produtividade média nacional das 
lavouras tende a recuar 1,5%, pas-
sando de 4.310 quilos por hectare 
em 2024/25 para 4.244 quilos por 
hectare em 2025/26.

No Rio Grande do Sul, os da-
dos apontam para 
38,9 milhões de to-
neladas na safra de 
grãos, crescimento 
de 8,4% na compa-
ração com a etapa 
anterior. A perspec-
tiva é de retomada 
na produção após 
períodos anteriores 
marcados por even-
tos climáticos ex-
tremos, alternados 
entre estiagens e ex-
cesso de chuvas. 

Para a soja, principal cultura 
do agronegócio brasileiro, a ava-
liação é que sejam plantadas 48,7 
milhões de hectares, expansão de 
2,8%, somando 176,1 milhões de to-
neladas. Na avaliação da Conab, o 
bom desempenho é decorrente de 
condições climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento das lavouras nas 
principais áreas produtoras.

A recuperação da produtivida-
de contribui para o plantio da soja 
no Estado, onde também é a mais 
relevante. Apesar da retração de 

3,7% na área plantada nesta safra, 
ocupando 6,8 milhões de hectares, 
a produção crescerá 28,7%, atin-
gindo 21,4 milhões de toneladas. 

Já a análise para a área desti-
nada ao arroz irrigado é de 905,2 
mil hectares, um recuo de 6,5% e 
produção prevista de 7,5 milhões 
de toneladas, retração de 13,6%. 
Outros fatores preocupam os ar-
rozeiros, entre eles a maior inci-
dência de arroz vermelho, os pro-
blemas de infestação e o menor 
uso de tecnologia devido às res-
trições de crédito enfrentadas ao 
longo do ciclo. Além disso, a co-
mercialização de arroz importado 

do Paraguai gera 
concorrência para 
o produto gaúcho, 
pressionando ainda 
mais o setor.  

Outra impor-
tante cultura no Es-
tado, o milho, obte-
ve alta de 14,2% na 
área plantada na 
primeira safra, esti-
mada em 817,1 mil 
hectares. A produ-
ção deve alcançar 

5,4 milhões de toneladas. 
Os números para a safra 

2025/2026, em geral, são pro-
missores, mas eventos climáticos 
e dificuldades em obter crédito, 
além da concorrência com pro-
dutos importados, podem ser um 
entrave ao melhor desempenho 
do agronegócio. 

A consolidação dos resulta-
dos depende não só do clima, mas 
também de um ambiente de mer-
cado e de crédito que permita aos 
agricultores transformarem poten-
cial em produtividade.

Você já ouviu esta frase: “Águas passadas não movem moinhos”? Isso significa que o que passou 
não volta mais. Mesmo que, no passado, tenha sofrido muito, mantenha a confiança no presente e no 
futuro. Infelizmente, muitas pessoas vivem o hoje presas ao ontem; com isso, perdem muitas oportu-
nidades concedidas pelo agora. Procure pensar em coisas boas! Aproveite o momento atual!

Meditação
Jamais fique remoendo o que passou. Acolha o presente como um dom.

Confirmação
“Só em Deus repousa a minha alma; dele vem minha salvação. Só Ele é o meu rochedo e minha salva-

ção, minha rocha de defesa: jamais vou vacilar” (Sl 62[61],2-3).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O bom 

desempenho 

é decorrente 

de condições 

climáticas 

favoráveis nas 

áreas produtoras

“Sou mais a favor de incenti-
vos do que de impostos para evitar 
a saída de capital da União Euro-
peia (UE).” Christine Lagarde, pre-

sidente do Banco Central Europeu 

(BCE).

“O programa Receita Certa 
mostra que pequenos gestos, como 
registrar o CPF na nota, têm impac-
to direto na sociedade. Além de re-
forçar o combate à informalidade, 
os benefícios retornam ao próprio 
cidadão, seja na forma de premia-
ção ou mediante serviços providos 
pelo Estado. É um ciclo positivo 
que queremos ampliar cada vez 
mais.” Ricardo Neves, subsecretário 

da Receita Estadual. 

“A concessão do aeroporto 
chega em um momento estratégico 
para Passo Fundo e para a região. 
Não é apenas a transferência da 
gestão do aeroporto, mas um pacto 
entre município, Estado e conces-
sionária, para que ele se consolide 
como referência logística no inte-
rior do Rio Grande do Sul.” Pedro 

Almeida, prefeito de Passo Fundo.

“Porto Alegre tem estrutura 
hoteleira consolidada, gastrono-
mia forte e custo-benefício compe-
titivo frente a grandes capitais. O 
desafio agora é aumentar a cone-
xão com outras regiões do Estado 
e ampliar o tempo de permanên-
cia do turista na cidade.” Oscar 

Henrique Schmidt, presidente do 

Sindicato de Hotéis de Porto Alegre 

(SHPOA).

A terça-feira marcou a 

comemoração do Ano 

Novo Chinês. Patrícia 

Comunello, colunista do 

Minuto Varejo, conferiu 

como a filial da Ikea, 

rede sueca de mobiliário 

e utilidades para casa e 

trabalho, localizada no 

Brooklyn, em Nova York, 

rendeu homenagem à 

data comemorativa dos 

chineses. Mire o QR Code 

e assista ao vídeo.

ARTE/JC

ACQUA LOKOS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Ainda é verão, e uma boa pedida para se refrescar é passar o 

dia em um parque aquático. O Rio Grande do Sul tem diversas 

opções de espaços que oferecem piscinas e tobogãs, entre outras 

atrações. Confira uma lista de 10 parques aquáticos. 

MARCELO SCHMIDT/JC
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Dá um dinheiro aí?
Para quem gosta de caminhadas mais longas, tem sido alarmante 

o número de pessoas que pedem dinheiro. Não só os sem-teto, mas 
pessoas comuns, nem tão mal vestidas assim. Mesmo descontando os 
que fazem disso uma profissão, é muita gente.

A cor do carro
Perguntado sobre o que achava da frase de Lula, que queria um 

vice do MDB, o presidente da sigla, Baleia Rossi, saiu- se com essa: 
“Topar eu topo. Desde que seja o Temer”, referindo-se ao ex-presiden-
te. Lembra uma frase de Henry Ford sobre colocar cores variadas nos 
seus automóveis Modelo T: “Sem problemas. Desde que seja preto”.

Lucas, o sincero
A Sport TV mostrou um longo documentário impressionante sobre a 

vida e obra do esquiador Lucas Pinheiro Bartheen ao longo da sua carrei-
ra. Não é uma profissão só de glamour. Ele conta sobre problemas de in-
fância e com a mãe, que se cobra demais quando fracassa - e não foram 
poucas vezes - e transpira solidão em boa parte da vida cheia de compro-
missos que leva. É uma pessoa atormentada na maioria das vezes.

O Carnaval do candidato
Estrategista que comandou campanhas vitoriosas do 

PT, João Santana fez um alerta para os riscos políticos da 
exposição do presidente-candidato no Carnaval carioca. 
Fê-lo antes do desfile. Em compensação, a polêmica jurídi-
ca sobre se foi ou não propaganda antecipada mantém o 
assunto na mídia até hoje. Em se tratando do ilustre ho-
menageado pela escola Acadêmicos de Niterói, tudo vai fi-
car por isso mesmo.

Tá na mão do artista
O PT defendeu a tese de que a homenagem a Lula 

não foi propaganda antecipada, dizendo que foi “um ato 
artístico”. Tá bom, conta outra.

Partidos com dono
O Brasil não consegue ter par-

tidos políticos sem dono. No pas-
sado, Leonel Brizola era dono do 
PDT, Ivete Vargas mandava no 
PTB criado por seu tio Getúlio Var-
gas, ACM mandava no PFL, Ulys-
ses Guimarães era o capo do MDB, 
o PSDB tinha Fernando Henrique 
Cardoso (em regime de comodato 
enquanto presidente da Repúbli-
ca), Jair Bolsonaro manda no PL, 
Lula é dono do PT, e ninguém cita 
o PSD sem acrescentar “de Gilber-
to Kassab”.

Sobrou para os humanos
Enquanto alguns países registram um arrefecimento na venda 

de carros elétricos, no Brasil o segmento vai de vento em popa. No 
primeiro caso, até a Tesla de Elon Musk acusa queda no interesse 
dos consumidores. Tanto que o bilionário vai investir em robôs hu-
manóides, cuja lógica é usar os mesmos sistemas de visão computa-
cional e redes neurais criados para direção autônoma em máquinas 
capazes de trabalhar dentro de fábricas.

É grave a crise
O Mapa de Inadimplência do Serasa, divulgado recentemente, 

mostrou que, em dezembro, 81,2 milhões de brasileiros estavam en-
dividados, um recorde da série histórica. Quando o presidente Lula 
tomou posse, em 2022, eram 70 milhões.

Aposentado sofre...
Segundo pesquisa do instituto Opinion Box, 60% dos aposenta-

dos continuam trabalhando; maior instabilidade financeira após a 
aposentadoria é relatada por 46% dos ouvidos; 33% enfrentam difi-
culdades para manter as contas básicas em dia; precisar de ajuda fi-
nanceira de outras pessoas é o receio de 44%.

Alemão genérico
A gastronomia consolidou-se como um dos principais motivadores para a escolha da Serra 

Gaúcha como destino turístico. Pesquisas do setor indicam que mais de 50% dos visitantes que 
viajam à região têm a experiência gastronômica como fator decisivo na escolha do roteiro. “Comi-
da alemã” parece ser um dos principais apetites dos visitantes que demandam a região. Eisbein 
(joelho de porco no forno), lombo à milanesa, massa caseira - de preferência com uso de banha de 
porco- fazem as papilas gustativas baterem palmas. E, claro, chope e linguiça caseira.

E
nterro dos ossos é uma expressão antiga que era usada para a Quarta-
feira de Cinzas. Não se usa mais, mas os ossos podiam ser vistos nas 
ruas e calçadas na manhã de ontem, muitos do bloco “o que é que vou 

dizer em casa”. Parece até que a população de rua dobrou de tamanho.

MAURO STOFFEL/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Mesmo sem voos comer-
ciais regulares, o Aeroporto 
Comandante Gustavo Krae-
mer, sob gestão da prefeitura 
de Erechim, segue desempe-
nhando papel relevante para 
a economia do Alto Uruguai 
gaúcho (JC Logística, edição 
de 10/02/2026). A fim de se 
adequar rapidamente a ae-
ronaves maiores comerciais 
e executivas de alta perfor-
mance, e também não ficar 
refém de apenas uma empre-
sa aérea ou modelo de aero-
nave, vários municípios es-
tão abandonando o conceito 
brasileiro de aeroporto com a pista mínima regional de 1.600 x 
30m e adequando suas pistas para a básica de 1.800 x 45m de 
comprimento, com alta resistência do piso. Dezoito municípios 
brasileiros estão em obras de adequação. Erechim tem hoje pista 
de 1.280 x 30m em asfalto mole, a mesma dos anos 1960. (Claudio 
Lemes Louzada)

INSS 
Na coluna publicada no dia 6 de fevereiro, Fernando Albrecht 

falou sobre a situação do INSS (Começo de Conversa, 06/02/2026). 
As estratégias do governo são cada vez piores para a sobrevivên-
cia do INSS e das empresas “certinhas”. As empresas que têm tra-
balhadores CLT (que pagam INSS) são punidas em relação àque-
las que têm pessoa jurídica (PJ), pois não podem deduzir do PIS e 
Cofins as despesas da folha, mas as despesas com trabalhadores 
PJ podem. Então, é um grande incentivo à “pejotização”, sem falar 
que os trabalhadores PJ não contribuem quase nada para o INSS 
em relação aos CLTs (outro absurdo). Rumo à falência do INSS e 
das empresas “certinhas”. (Edson Salles, por e-mail)

Doação de sangue 
Com estoques de sangue em situação crítica no Rio Grande 

do Sul, o hemocentro e os hospitais apelam por doadores (JC, 
12/02/2026). Quem mora no Interior não tem onde doar sangue. 
(Helio Casarotto)

Investimentos na Serra 
A cidade de Flores da Cunha, na Serra, terá operação da asiá-

tica Shopee, que tem sede em Singapura (Coluna Minuto Varejo, 
10/02/2026). Para o comércio local, isso é excelente, “porém não”. 
Fica o recado para os administradores públicos: atraiam indús-
trias, pois isso gera desenvolvimento e riqueza. Centros de dis-
tribuição são inimigos daquele que abre seu comércio com porta 
para a rua. (Lucas Agostin)

Varejo 
Em evento realizado no início do mês, a Fecomércio mostrou 

os impactos da NRF 2026 para o varejo gaúcho (JC, 03/02/2026). 
Fazer o básico bem feito é fundamental. Isso as lojas já sabem, fo-
ram lá “os mesmos” e não conseguem “passar nada” aos lojistas. 
O comércio realmente está em derrocada. (Rafael Pacheco)

Cortes não atingem o Ex-Tarifário

O esporte como espelho da vida

A recente aprovação da Lei Complementar 
nº 224/2025 reacendeu o debate sobre a redução 
de benefícios tributários federais. Em um con-
texto de ajuste fiscal e racionalização das renún-
cias fiscais, difundiu-se a ideia de que todos os 
regimes diferenciados estariam automaticamen-
te sujeitos a uma redução linear. Essa interpre-
tação, contudo, não encontra respaldo no texto 
legal aprovado.

A Lei Complementar nº 224/2025 determinou 
a redução linear dos gastos tributários federais, 
entendidos como as receitas que a União deixa 
de arrecadar em razão da concessão de incenti-
vos, isenções, reduções de alíquotas ou regimes 
especiais. O objetivo é reduzir, de forma unifor-
me, o custo fiscal desses benefícios, sem extin-
gui-los individualmente.

O próprio legislador, porém, estabeleceu li-
mites claros. A lei não autorizou um corte gené-
rico sobre qualquer regime tributário diferencia-
do, mas restringiu sua aplicação aos incentivos 
e benefícios oficialmente reconhecidos como 
gastos tributários, isto é, aqueles expressamen-
te listados no Demonstrativo de Gastos Tributá-
rios (DGT), que acompanha a Lei Orçamentária 
Anual de 2026.

É nesse ponto que se insere o debate sobre o 
Ex-Tarifário. O regime não consta do DGT da LOA 

2026. Assim, se determinado mecanismo não foi 
classificado pelo próprio governo como renún-
cia fiscal, ele não atende ao critério legal exigido 
para sofrer a redução linear prevista na Lei Com-
plementar nº 224/2025.

A tentativa de aplicar posteriormente a redu-
ção da ausência no Demonstrativo não foi acei-
ta. Diferentemente dos benefícios tributários 
clássicos, trata-se de instrumento de política co-
mercial e industrial, 
adotado no âmbito do 
Mercosul, voltado à 
importação de bens 
sem produção nacio-
nal equivalente.

Embora o tema 
ainda possa gerar con-
trovérsias, há funda-
mento técnico e ins-
titucional claro para 
sustentar que o Ex-Ta-
rifário não está abran-
gido pela redução linear. Em um cenário que 
exige equilíbrio fiscal sem comprometer o cresci-
mento, respeitar os limites definidos pelo próprio 
legislador é essencial para preservar a previsibi-
lidade, a confiança e o investimento produtivo.

Especialista em comércio internacional e 
sócia do escritório Monteiro & Weiss Trade

No dia 19 de fevereiro celebra-se o Dia do Es-
portista no Brasil. Mais do que uma data simbólica, 
é um convite à reflexão sobre o papel transforma-
dor do esporte na sociedade. A prática esportiva 
é essencial não apenas para a saúde física, mas 
também para o equilíbrio emocional, para o forta-
lecimento da disciplina, do respeito, da resiliência 
e da capacidade de trabalhar em equipe.

No Recreio da Juventude, o esporte caminha 
lado a lado com a edu-
cação. Acreditamos 
que formar atletas é 
importante, mas for-
mar cidadãos é essen-
cial. Hoje, quase 10 mil 
associados estão inscri-
tos em alguma ativida-
de esportiva do clube e 
praticam uma das 20 
modalidades ofereci-
das, o que representa 
quase metade do nos-

so quadro social, contemplando todas as faixas 
etárias, e também possuímos mais de mil atletas 
federados, que representam o clube no Brasil e 
pelo mundo.

Entendemos que talento sem disciplina não se 
sustenta e que resultado é consequência de prepa-
ração consistente. Excelência não é um ato isola-
do, mas um hábito diário. O ambiente esportivo 

precisa ser exigente, organizado e inspirador.
No Brasil, a consolidação do esporte como pi-

lar de desenvolvimento social depende da integra-
ção entre clubes, empresas e poder público. Inicia-
tivas como o Fiesporte, o Pró-Esporte RS e a Lei de 
Incentivo ao Esporte são fundamentais para via-
bilizar projetos e fomentar o alto rendimento. Da 
mesma forma, o Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) 
e a Fenaclubes exercem papel estratégico no forta-
lecimento institucional, na qualificação da gestão 
e na sustentabilidade do sistema clubístico.

Dentro dessa visão de excelência, o Recreio 
quer se manter entre os grandes. Em 2024, o ju-
doca Marcelo Casanova conquistou a medalha de 
bronze nas Paralimpíadas de Paris, tornando-se o 
primeiro atleta de Caxias do Sul a alcançar esse 
feito. Resultados assim são fruto de planejamento, 
método e cultura de trabalho.

O esporte de alto rendimento é um dos nossos 
propósitos. Seguimos investindo de forma estrutu-
rada nas modalidades olímpicas, com foco em pla-
nejamento técnico, qualificação profissional, me-
lhoria da estrutura e fortalecimento das categorias 
de base, garantindo evolução constante.

Acima de qualquer medalha, o que nos move 
é o processo. Neste 19 de fevereiro, nosso reconhe-
cimento a todos os esportistas. Que sigamos for-
mando não apenas campeões, mas cidadãos com-
prometidos com uma sociedade melhor.

Vice-presidente de Esportes 
do Recreio da Juventude

Aeroporto de Erechim
Andrea Weiss

Aurélio Dalla Rosa Marques

A lei não 

autorizou um 

corte genérico 

sobre qualquer 

regime tributário 

diferenciado

Leia o artigo “Cultura do trabalho e a menopausa”, de Vanessa Costa, em www.jornaldocomercio.com

A prática 

esportiva é 

essencial para 

saúde física e 

para o equilíbrio 

emocional
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No Ponto

A liquidação mais longeva e 
popular do Brasil já está na rua, 
mesmo antes da largada oficial. 
Sim, bandeirolas e adesivos do Li-
quida Porto Alegre 2026 enfeitam 
lojas, principalmente no Centro 
Histórico, desde estabelecimentos 
de vestuário à clínica de consul-
tas populares. A edição deste ano 
vem sob um apelo: oportunidade 
e expectativa de mais vendas. A 
projeção é do presidente da CDL 
Porto Alegre (CDL-POA), Carlos 
Klein, para dar a medida do que 
vai ser a temporada que come-
ça oficialmente nesta sexta-feira 
(20) e vai até 28 de fevereiro. Se-
rão quase dez dias para principal-
mente reduzir estoques e dar uma 
hidratada nas vendas no mês com 
maior queda de fluxo (menos dias 

e ainda transição de férias para re-
tomada do ano) no ano. A entida-
de faz o lançamento oficial na ma-
nhã desta quinta-feira na sede no 
Centro. “Escolhemos a data após o 
Carnaval para pegar o retorno de 
famílias que se ‘mudaram para o 
Litoral’. É quando a cidade retoma 
a normalidade, incluindo a vol-
ta às aulas. Isso vai potencializar 
vendas”, reforça Klein, à coluna.

Mais de 4 mil estabelecimen-
tos se inscreveram e retiraram 
materiais, que são de graça, para 
encarar a temporada. “Ainda tem 
kit para distribuição para quem 
decidir de última hora”, avisa o 
dirigente, que considera a adesão 
até acima da expectativa. Um Li-
quida com bons resultados ago-
ra é tudo que o varejo precisa. 

O balanço de 2025 para setores 
de eletrodomésticos a veículos e 
construção foi negativo. Também 
vestuário não fechou bem, mas 
o economista-chefe da CDL-POA, 
Oscar Frank, avaliou que, mes-
mo com a baixa, poderia ter sido 
pior devido à conjuntura, com 
“juros tão altos”. Mais um motivo 
para varejistas se dedicarem com 
força ao Liquida, acredita Klein: 
“eles estão propensos a fazer 
campanhas bem agressivas. Com 
o custo atual dos juros, que pesa 
nos estoques, segmentos mais li-
gados a produtos sazonais devem 
apostar em descontos para po-
der realizar a venda, liquidar es-
toques e ter capital de giro para 
a compra da coleção de outono 
e inverno”.

CDL espera alta em vendas 
no Liquida Porto Alegre
Temporada de descontos começa nesta sexta e vai até 28 de fevereiro  

Lojas do Centro se anteciparam e estamparam o material promocional antes da largada na campanha

TÂNIA MEINERZ/JC

 A William & Sons vai suceder 

a Motu, delicatessen que fechou 
no fim de 2025 (aberta em 2021) 
em frente à praça André Forster, 
no bairro Bela Vista, em Porto 
Alegre. O fundador da Motu, Luiz 
Tegon, decidiu encerrar o ponto 
para voltar à carreira de executivo.
 A Gianluca Zaffari terá a maior 
gelateria da marca no Nova Olaria. 

Coluna de 
segunda
A coluna vai trazer como 
lojistas estão aproveitando 
o Liquida Porto Alegre.

Nova Casa de Alessa: cinco vezes mais 
espaço para o design brasileiro
Antes mesmo de abrir, a nova 
habitante da avenida Carlos Go-

mes, pertinho do novo shopping 
do Grupo Zaffari (Bourbon Carlos 
Gomes), região mais valorizada 
de Porto Alegre, já estava cha-

mando a atenção. A grande caixa 
branca, no número 437, já es-

tampa a novidade: é a nova Casa 
de Alessa. O empreendimento, 
com 2 mil metros quadrados e 
investimento de R$ 10 milhões, 
foca mobiliário com design auto-

ral brasileiro. 
O trio de sócias, Claudete Tavares, 
Janaina Tavares e Ulyana Capuc-

ci, desenvolveu o negócio há dez 
anos, a partir de viagens, feiras no 
exterior e uma certeza: há mer-
cado para criações nacionais. A 
nova unidade (a atual na rua Silva 
Jardim será desativada, mas terá 
nova operação em breve) é muito 
maior e terá muito mais desig-

ners, avisam as sócias. “Nossa 
cultura é extremamente diversa. 
Isso reverbera em tudo o que é 
produzido”, comenta Claudete, 

em nota para a coluna. “Faltava 
espaço para quem fizesse a ponte 
entre quem cria, quem produz e 
quem admira o design nacional. 
Foi aí que a Casa de Alessa sur-
giu”, resume ela. O novo sho-

wroom, que abre em março, terá 
ambientes para elevar a percep-

ção de clientes sobre as peças. 
A atmosfera de galeria de arte é 
outra qualidade. O projeto, da AT 
Arquitetura, explora o conceito de 
“cubo branco, como base neutra 
e atemporal, para protagonismo 
absoluto do design, dos produtos 
e da experiência”, descrevem as 
sócias. Entre os nomes que vão 
“habitar” a nova operação, estão 
Ricardo Fasanello, Arthur Casas, 
Guilherme Wentz, Guto Indio da 
Costa, Domingos Tótora, Rober-
ta Banqueri, Mula Preta, Zanini 
de Zanine, Alva Design, Ronald 
Sasson, Lucas Takaoka, Luan Del 
Savio, Jayme Bernardo, Michel Ar-
noult, Martin Eisler, Claudia Morei-
ra Salles, Giacomo Tomazzi, Gus-

tavo Bittencourt e Studio Sette7. 

Operação terá showroom em 2 mil metros 

quadrados com mais nomes de designers nacionais

FABIOLA CORREA/JC
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A minha avó materna teve 
duas filhas. Em 2026, esse núme-
ro soa até alto, dado que a taxa de 
fecundidade no país está em tor-
no de 1,55, segundo dados do Cen-
so brasileiro de 2022. A questão 
é que a minha avó deu à luz na 
década de 1940 do século passa-
do, quando a taxa de fecundidade 
era muito maior, com mais de seis 
nascimentos por mulher. O que 
leva as mulheres a não ter filhos 
ou a decidir ter um ou mais filhos?

As explicações são diversas 
e variam entre países. No artigo 
“Understanding Latin America�s 
Fertility Decline: Age, Education 
and Cohort Dynamics” (Entenden-
do o declínio da fecundidade na 
América Latina: idade, educação e 
dinâmica geracional), escrito por 
Milagros Onofri, Inés Berniell, Ra-

quel Fernández e Azul Menduiña, 
as autoras argumentam que a tra-
dicional discussão �associada ao 
Nobel de Economia Gary Becker� 
sobre o dilema entre ter mais fi-
lhos ou investir mais na educação 
e no desenvolvimento de cada um 
(quantidade x qualidade) pode ter 
perdido espaço para a perspectiva 
mais recente de Claudia Goldin, 
também laureada pelo prêmio.

O conflito entre carreira e fa-
mília, a busca por trabalhos mais 
ambiciosos e jornadas mais lon-
gas, além da sobrecarga feminina 
nos cuidados, ajudam a explicar a 
queda da fecundidade nas últimas 
seis décadas.

No artigo, as autoras anali-
sam a queda da taxa de fecundi-
dade em diversos países da Amé-
rica Latina, incluindo o Brasil. 

Uma das evidências é a redução 
dos nascimentos entre as coortes 
mais jovens, como adolescentes e 
mulheres de até 24 anos. Segundo 
o IBGE, em 2022, a idade média 
em que as mulheres brasileiras 
têm filhos foi de 28,1 anos.

De acordo com os dados har-
monizados das Perspectivas da 
População Mundial das Nações 
Unidas, utilizados pelas autoras, 
entre 2000 e 2022, a redução de fi-
lhos entre as mulheres com menos 
de 30 anos explica a maior parte 
da queda na taxa de fecundida-
de no Brasil, sendo o grupo de 20 
a 24 anos o que mais contribuiu, 
responsável por 39% da redução 
total nesse período, seguido por 
28% atribuídos às mães adoles-
centes entre 15 e 19 anos. O mesmo 
padrão é observado em diversos 

países latino-americanos analisa-
dos no estudo.

A composição etária, no en-
tanto, não conta toda a história. O 
artigo também analisa a relação 
entre a queda da taxa de fecundi-
dade e o nível de escolaridade das 
mães, utilizando dados de censos 
ou de estatísticas vitais. O Brasil, 
por causa do atraso no acesso aos 
microdados do Censo de 2022, 
que, até o momento não foram di-
vulgados, não entra na análise.

Entre os países analisados es-
tão os Estados Unidos, Chile, Pa-
namá, México, Costa Rica, Colôm-
bia e Argentina. Somente na Costa 
Rica há aumento nos nascimentos 
por 1.000 mulheres com ensino su-
perior. Em todos os demais países 
e faixas de escolaridade, há uma 
queda nos nascimentos por 1.000 

Queda da fecundidade atravessa gerações
Conflito entre carreira e família e sobrecarga feminina estão entre os motivos 
 que levam mulheres a não ter filhos

Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

mulheres, especialmente entre as 
de menor escolaridade.

Por fim, para tentar compreen-
der os efeitos comportamentais de 
longo prazo, as autoras utilizam 
dados de mulheres com ciclo de 
fecundidade completo, provenien-
tes de coortes que nasceram entre 
meados dos anos 1950 e 1970.

Os resultados mostram que 
sucessivas coortes de mulheres na 
região tiveram, em média, menos 
filhos. Isso significa que a queda 
da fecundidade que observamos 
não se limita a um adiamento dos 
nascimentos e sugere quedas que 
persistem entre diferentes coortes.

No Brasil, mulheres nasci-
das em meados dos anos 1950 ti-
veram, em média, mais de três 
filhos, enquanto, na geração de 
1979�1983, menos de dois. Assim, 
entender por que as mulheres, em 
sucessivas gerações, estão optan-
do por ter menos filhos é funda-
mental para pensar políticas pú-
blicas de cuidado, de mercado de 
trabalho e de previdência.

 ⁄ AVIAÇÃO

A Gol Linhas Aéreas deixará 
de operar com voos diretos entre 
Porto Alegre e Buenos Aires, na 
Argentina. A companhia infor-
ma que, devido a ajustes em sua 
malha aérea, a rota será desconti-
nuada a partir de 28 de fevereiro 
de 2026.

A companhia continuará ofe-
recendo o trecho por meio de voos 
com conexões em São Paulo, es-
tendendo o tempo de viagem. O 
trajeto levava cerca de duas horas 
do Aeroporto Internacional Sal-
gado Filho ao Aeroporto de Ezei-
za. Com destino direto de Porto 
Alegre a Buenos Aires, apenas a 
Aerolíneas Argentinas mantém 
o deslocamento.

O anúncio ocorre após, em 
maio de 2025, a empresa aérea re-
tomar os voos entre a capital gaú-
cha e o distrito de Buenos Aires. 

Gol cancela voos diretos entre 
Porto Alegre e Buenos Aires

Empresa deixará de operar a rota a partir de 28 de fevereiro de 2026

WAGNER ASSIS/CEDRO PHOTOS/GOL/DIVULGAÇÃO/JC

Anteriormente, a ligação foi inter-
rompida em abril de 2016, ficando 
nove anos sem disponibilizar a li-
nha. Na época, a baixa demanda 
de passageiros, em meio a um pe-
ríodo de baixo crescimento e pós-
-recessão no Brasil, levou a com-
panhia a tirar o voo da malha.

No ano passado, eram reali-
zados três voos semanais (terça, 
quinta e sábado), saindo no pe-
ríodo da manhã de Porto Alegre, 

pelas 6h10min, com previsão de 
aterrissar às 8h no país vizinho. 
De Buenos Aires, o voo parte às 
22h25min, pousando às 23h55min 
na capital gaúcha às segundas, 
quartas e sextas-feiras.

Segundo a GOL, clientes com 
voos marcados após o fim da ope-
ração já foram acomodados em 
novos voos, e serão notificados 
dentro de 60 dias que antecedem 
a viagem.

Azul fecha acordos com United  
e American Airlines

A Azul anunciou nesta quar-
ta-feira que fechou acordos de in-
vestimento com a American Airli-
nes e a United Airlines. Segundo 
comunicado enviado à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), as 
companhias norte-americanas se 
comprometeram individualmen-
te a realizar investimentos que 
apoiarão a capitalização da Azul 
na saída do Chapter 11, equiva-
lente à recuperação judicial nos 
Estados Unidos, e estão integra-
dos ao plano de reorganização 
da companhia.

“Nos termos dos EIAs (adi-
tamentos aos acordos de inves-
timento ou equity investment 
agreements, em inglês) aplicáveis 
e das condições precedentes nele 
estabelecidas, cada investidor se 
comprometeu, separadamente, a 
aportar US$ 100 milhões, totali-
zando US$ 200 milhões em novos 
recursos, reforçando a estrutu-
ra de capital da Azul e apoiando 
a execução do plano e as opera-

ções da companhia após a saída 
do processo de Chapter 11”, diz 
a Azul.

Segundo a companhia, o apor-
te da United será realizado no con-
texto da oferta pública de ações 
divulgada ao mercado na terça-
-feira, de fevereiro de 2026 e com 
liquidação prevista para sexta-fei-
ra, de fevereiro de 2026 (ERO). Já 
o investimento da American espe-
ra-se que seja realizado mediante 
a emissão de bônus de subscrição, 
nos termos e condições previstos 
em um contrato de subscrição de 
warrants (derivativos). 

“O efetivo exercício integral 
dos warrants pela American, nos 
termos do Warrant Subscription 
Agreement, incluindo o recebi-
mento de todas as ações subja-
centes e de quaisquer direitos 
econômicos ou políticos a elas 
vinculados, está sujeito ao cum-
primento de determinadas con-
dições precedentes ali estabeleci-
das”, ressaltou a Azul.
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

Nova estiagem reduz potencial da safra gaúcha
Déficit hídrico atinge soja em fase reprodutiva e amplia incerteza sobre o tamanho da colheita

A estiagem que atinge grande 
parte do Rio Grande do Sul nas úl-
timas semanas já compromete o 
potencial produtivo das lavouras, 
especialmente em regiões onde o 
déficit hídrico coincidiu com fases 
decisivas do desenvolvimento das 
plantas. Na soja, a colheita pro-
jetada em mais de 21 milhões de 
toneladas pela Emater-RS/Ascar 
e superior a 22 milhões de tonela-
das pela Conab não deverá passar 
de 18 milhões, ainda dependendo 
do clima.

Técnicos e produtores relatam 
perdas consolidadas em parte das 
áreas. De acordo com o diretor téc-
nico da Emater-RS/Ascar, Claudi-
nei Baldissera, o período que an-
tecedeu as chuvas registradas no 
último fim de semana foi marca-
do por precipitações muito abaixo 
da média e temperaturas elevadas 
em praticamente todo o Estado. 
A combinação de calor acentua-
do, baixa umidade relativa do ar 
e alta demanda evaporativa criou 
um ambiente desfavorável às cul-
turas de verão.

Segundo ele, o impacto foi 
mais sensível na soja, justamen-
te porque a maior parte das áreas 
se encontra em fase reprodutiva. 
“Praticamente 80% dos 6,74 mi-
lhões de hectares cultivados no 
Rio Grande do Sul estão na fase 
reprodutiva”, afirmou. Esse está-
gio compreende floração, forma-
ção de vagens e enchimento de 

grãos, etapas que exigem disponi-
bilidade hídrica constante.

Baldissera relata que o es-
tresse hídrico provocou sintomas 
como murchamento, abortamen-
to de flores, perda de vagens, re-
dução da área foliar e queda de 
folhas. “Esse conjunto de fatores 
provocou uma onda de estresse 
hídrico na cultura da soja bastante 
consistente”, disse. Embora ainda 
não arrisque mensurar com pre-
cisão o tamanho das perdas, ele 
reconhece que parte do potencial 
produtivo já foi comprometido de 
forma irreversível.

O cenário, conforme a Ema-
ter, é heterogêneo. Há municípios 
com volumes razoáveis de chuva 
e lavouras preservadas, enquanto 
áreas vizinhas registram perdas 
significativas. O resultado é um 
mosaico produtivo, que dificulta 
estimativas uniformes.

No setor privado, a percepção 
reflete essa irregularidade. Presi-
dente da Aprosoja/RS, Ireneu Orth 
projeta que a safra deverá mesmo 
ficar entre 17 milhões e 18 milhões 
de toneladas e pondera que será 
necessário chover para alcançar 
esses números. “Nós ainda preci-
samos de chuva até final de mar-
ço. Se não chover – e a perspectiva 
é pouca chuva daqui para frente 
–, esse número ainda pode cair”, 
alertou. No ano passado, o Rio 
Grande do Sul colheu 13,6 milhões 
de toneladas. Em safras favorá-
veis, a produção já se aproximou 
de 21 milhões.

Orth, que recebe cerca de 500 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Cenário de perdas na soja verificado nas últimas safras já aparece em muitas regiões do Estado

BETO ALBERT/DIÁRIO DE SANTA MARIA/ESPECIAL/JC

Endividamento limita avanço da irrigação no Rio Grande do Sul
Além do impacto produtivo, 

a estiagem pressiona a situação 
financeira dos agricultores, que 
acumulam frustrações recentes. 
O nível de endividamento limi-
ta investimentos em alternativas 
como a irrigação. Ireneu Orth, que 
acompanhou a missão do gover-

no gaúcho ao estado americano de 
Nebraska no ano passado, para co-
nhecer ferramentas de manejo de 
água para produção de alimentos, 
reconhece que o sistema pode ele-
var a estabilidade produtiva, mas 
exige infraestrutura, disponibilida-
de de água e capital. “Tecnologia, 

capacidade humana, nós temos. 
O que não tem é o dinheiro e a 
condição financeira de fazer tudo 
isso”, afirmou.

Atualmente, a estimativa é 
de que apenas entre 7% e 8% das 
áreas de sequeiro no Estado con-
tem com irrigação. Para ampliar 

esse percentual, representantes 
do setor defendem alongamento 
das dívidas e condições de crédi-
to mais compatíveis com a reali-
dade da agricultura gaúcha. Esses 
temas, promete o dirigente, esta-
rão na pauta da Expodireto Cotri-
jal, em março, em Não-Me-Toque. 

Enquanto isso, o desempenho da 
safra seguirá atrelado ao regime 
de chuvas das próximas semanas. 
Em um cenário marcado por con-
trastes regionais e incerteza climá-
tica, o resultado dependerá da re-
gularidade das precipitações até o 
fim do ciclo das culturas de verão.

mensagens de Whatsapp de pro-
dutores de todo o Estado diaria-
mente com relatos sobre a situa-
ção nas diferentes regiões, ressalta 
que o impacto não será homogê-
neo. “A safra pode ser maravilho-
sa para alguns e desastrosa para 
outros”, disse, ao reforçar que a 
distribuição irregular das chuvas 
resultou em lavouras com desem-
penhos muito distintos dentro da 
mesma região.

Da janela do escritório, ele en-
xerga a lavoura bem formada na 
área que arrenda a terceiro em Ta-
pera, no norte gaúcho. Cerca de 15 

quilômetros dali, na vizinha Vic-
tor Gröeff, há plantações em que 
sequer valerá a pena colher, com 
plantas queimadas e grãos mur-
chos. O cenário de apreensão se re-
pete nas regiões Noroeste, Central 
e Fronteira Oeste, por exemplo.

O reflexo da estiagem no cam-
po é descrito pelo produtor Eliseu 
Busse, de Bossoroca, nas Missões. 
Na propriedade de 440 hectares 
dedicados à soja, ele enfrentou 40 
dias sem chuva até o início da se-
mana. Embora tenha registrado 
40 milímetros na segunda-feira 
(16), afirma que a precipitação foi 

insuficiente para reverter o qua-
dro. “A perda é muito grande”, 
resumiu. Busse esperava colher 
cerca de 3,6 mil quilos por hecta-
re, acima da média geral anterior-
mente projetada para o RS, de 3,2 
mil quilos. Agora, a projeção gira 
em torno de 1,8 mil quilos, caso 
haja continuidade das chuvas. 
“Tem que torcer pra colher a ou-
tra metade”, afirmou, ao estimar 
perdas superiores a 50%. Segundo 
ele, há lavouras em situação ainda 
mais crítica na região, onde volu-
mes recentes de precipitação fica-
ram entre 5 e 15 milímetros.

Informações: 
0800 115 1551
Ramal 2100

ESCANEIE O 
QR CODE E

ACESSE O SITE

IPTU 2026
www.capaodacanoa.rs.gov.br
Para emitir a sua guia acesse:
CAPÃO DA CANOA

Ainda dá tempo de
garantir 4% de desconto
pagando em cota única

até 27 de fevereiro.
Ou em até 10x a partir de março.
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Um encontro entre tempos
Com VGV estimado em R$ 110 milhões, a incorporadora ABF 

Developments, em parceria com a RS Empreendimentos S/A – bra-
ço de negócios da Unimed/RS, lança o Casa Bastian, no Bairro 
Menino Deus, na capital gaúcha. De estilo contemporâneo e arqui-
tetura que expressa movimento, o empreendimento contará com 
18 pavimentos e 202 unidades, entre lofts e 1 dormitório, a partir 
de R$ 312 mil. Localizado em uma área de 1,8 mil m², o projeto de 
torre vertical preserva duas casas históricas existentes no terreno 
- construídas em 1939 e 1952 -, estabelecendo uma conversa entre 
épocas, que percorre da memória do bairro à visão de futuro pro-
posta pela empresa.

Cidadania italiana muda
A partir de 1º de janeiro de 2029, os pedidos administrativos 

de reconhecimento de cidadania para maiores de idade que vi-
vem no exterior serão integralmente conduzidos por um novo ór-
gão vinculado ao Ministério das Relações Exteriores e Cooperação 
Internacional, com sede em Roma. Os requerimentos deverão ser 
enviados exclusivamente pelos Correios, com documentação ori-
ginal em papel e comprovante de pagamento das taxas. O prazo 
máximo de análise passa de 24 para 36 meses.

Psicanalista lança livro
O psiquiatra e psicanalista Luiz Carlos Osório, uma das maio-

res referências nacionais em terapia familiar e de grupo, lança O 
Diário de Liv, um romance que se inscreve no delicado território 
da literatura contemporânea: aquele que ousa atravessar tabus, 
silêncios e zonas interditadas da experiência humana. Autor de 
uma extensa obra técnica consagrada e do aclamado Os Velhos 
Também Amam, escrito com sua companheira - também psicana-
lista -, Nina Furtado, Osório retorna à ficção com um texto ainda 
mais denso, provocativo e atual.

Reequilibrar o organismo
Passado o Carnaval, é hora de olhar para o corpo e enten-

der os sinais após dias intensos de festa, calor, poucas horas de 
sono e, muitas vezes, consumo excessivo de álcool e alimentos 
ultraprocessados. De acordo com a médica nutróloga Giovanna 
Spagnuolo Brunello, formada pela Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL) e pós-graduada em Nutrologia pelo Hospital Israelita 
Albert Einstein, esse é um momento estratégico para reequilibrar 
o organismo, reduzir processos inflamatórios e fortalecer o siste-
ma imunológico.

Destaques no grupo Havan
O Grupo Havan divulgou o balanço financeiro de 2025 com 

números grandiosos e o melhor desempenho da história. Com 
crescimento em todos os indicadores, a empresa registrou recor-
des de faturamento, fluxo de clientes e lucro, em um ano con-
siderado espetacular pela direção. Ao longo de 2025, a Havan 
inaugurou sete megalojas e ampliou a presença no varejo na-
cional ao levar a marca para diversas regiões do País. O fatura-
mento chegou a R$ 18,5 bi, expansão de 16% sobre 2024, mas o 
grande destaque do ano foi o lucro líquido, que atingiu incríveis  
R$ 3,5 bilhões.

Boticário lança Cereja de Fases
O Boticário lança Cuide-se Bem Cereja de Fases, a primeira li-

nha brasileira de cosméticos corporais desenvolvida para o ciclo 
menstrual. A linha contou com a participação da marca Pantys 
e o apoio técnico-científico do Centro de Pesquisa da Mulher, do 
Grupo Boticário. A fragrância foi desenvolvida com neurociência 
para trazer conforto e bem-estar, criando uma experiência senso-
rial acolhedora. Composto por dez itens, o portfólio atende às dife-
rentes necessidades que surgem ao longo do ciclo, desde o banho 
até a hidratação, passando por produtos de alívio, perfumação e 
cuidados específicos.

 ⁄ ENERGIA

Com uma potência instalada 
em solo gaúcho de cerca de 3,7 mil 
MW atualmente, a geração distri-
buída (prática em que o consumi-
dor produz sua própria energia, 
normalmente por painéis solares 
fotovoltaicos) deve ter uma evo-
lução de quase 50% nos próxi-
mos dez anos. Segundo projeção 
dentro do cenário de referência 
do Plano Decenal de Expansão 
de Energia (PDE) 2035, elaborado 
pela Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE – vinculada ao Ministério 
de Minas e Energia), a expectativa 
é chegar a uma potência na ordem 
de 5,5 mil MW.

Confirmando-se a estimativa, 
o Rio Grande do Sul ficará atrás 
apenas de São Paulo (15,7 mil 
MW), Minas Gerais (8,1 mil MW) 
e Rio de Janeiro (6,2 mil MW). 
Ainda de acordo com o PDE 2035, 
o Brasil possuía em dezembro do 
ano passado 40 mil MW em capa-
cidade instalada a partir da gera-
ção distribuída, o que representa-
va cerca de 16% da matriz elétrica 
brasileira. Para o mesmo mês, em 
2035, a perspectiva é que essa po-
tência salte para aproximadamen-
te 78 mil MW, subindo a participa-
ção para 21,8%.

O PDE 2035 aponta também 
que o investimento previsto nos 
próximos dez anos em geração 
distribuída, no País, será de R$ 
106 bilhões. Apesar dos cálculos 
otimistas, o conselheiro da Asso-
ciação Brasileira de Geração Dis-
tribuída (ABGD) José Marangon 
adverte que há muitas condicio-
nantes que podem afetar as proje-

Geração distribuída de 
energia deve ter salto no RS
Pesquisa indica possível avanço de quase 50% no Estado até 2035

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Atividade é desenvolvida, especialmente, pela instalação de painéis solares
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 ⁄ COMBUSTÍVEIS

ANP apreende 2,2 milhões de litros de gasolina adulterada

A Agência Nacional do Pe-
tróleo e Biocombustíveis (ANP) 
apreendeu, na sexta-feira, 2,2 mi-
lhões de litros de gasolina adulte-
rada com solvente em tanques de 
um terminal de armazenagem de 
combustível em Paulínia (SP). Em 
nota, a instituição informou que 
as análises laboratoriais realiza-
das no combustível coletado con-
firmaram a adulteração.

O combustível adulterado, ar-
mazenado no terminal, é de pro-
priedade de seis distribuidoras, 
que são responsáveis por reali-
zar a mistura de gasolina A com 
o etanol anidro para formar a ga-
solina C, vendida ao consumidor 
final. Normalmente, tais produ-
tos ficam armazenados em bases 
próprias das distribuidoras ou em 
tancagens de terceiros, como no 
caso em questão.

Os dois tanques que armaze-

navam o produto adulterado só 
poderão ser desinterditados me-
diante autorização expressa da 
ANP. As distribuidoras proprie-
tárias da gasolina A (que não fo-
ram reveladas) irão responder a 
processos administrativos, tendo 
garantido o direito à ampla defe-
sa e ao contraditório, e estão su-
jeitas a multas que podem chegar 
a R$ 5 milhões, além de penas 
de suspensão e revogação de 
sua autorização.

ções para o setor. Entre os pontos 
que podem influenciar o desen-
volvimento do segmento estão 
eventuais novas regulamentações 
e tributações.

Marangon reforça que o cres-
cimento da geração distribuída 
tem, historicamente, sido acima 
das expectativas em geral. O re-
presentante da ABGD admite que 
essa proliferação demasiada e não 
esperada, acaba acarretando re-
flexos no sistema das redes elétri-
cas. Entre os impactos que podem 
ocorrer estão sobretensões e o flu-
xo reverso (quando a geração dos 
painéis solares fotovoltaicos de 
uma determinada área supera o 
consumo local).

Dentro desse contexto, a 
ABGD encomendou um estudo (O 
futuro da energia no Brasil é dis-
tribuído!) para apontar também os 
benefícios para as redes com a ati-
vidade de geração distribuída. En-
tre as vantagens, Marangon cita o 
fato de colocar uma produção de 
energia ao lado dos centros de car-
ga. Esse fator, ressalta o conselhei-
ro da associação, acaba postergan-

do a necessidade de investimentos 
em grandes usinas e em linhas de 
transmissão de maior porte para 
deslocar a energia por distâncias 
mais longas.

“Com isso você está aliviando 
as perdas do sistema, porque você 
tem perdas de energia no trans-
porte”, argumenta Marangon. Ele 
reforça que se o índice de penetra-
ção da geração distribuída no se-
tor elétrico for pouco ou médio, o 
que ocorre na maior parte do País, 
há benefícios. Um local que tem 
alta concentração de geração dis-
tribuída e apresenta problemas, 
aponta o conselheiro da ABGD, é 
no Norte de Minas Gerais, onde se 
tem muita exposição solar e vá-
rias pessoas implementaram pai-
néis fotovoltaicos.

Para Marangon, devido a es-
sas diferenças entre as localida-
des, a questão da geração distri-
buída deve ser tratada de forma 
regional e não generalizada. Além 
disso, ele adianta que a perspecti-
va do crescimento do uso de ba-
terias deverá beneficiar a geração 
distribuída no Brasil, futuramente.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Vibee projeta acelerar 20 healthtechs em 2026 
Hub de Inovação em Saúde 

da Unimed nos Vales do Taqua-
ri e Rio Pardo, o Vibee avança 
em inovação aberta e ações de 
intraempreendedorismo. A meta 
para esse ano é acelerar pelo me-
nos 20 healthtechs nas duas tur-
mas. Uma delas já está com ins-
crições abertas e a segunda será 
lançada no segundo semestre.

Já foram mais de 86 star-
tups aceleradas em um total de 
oito turmas que acontecem des-
de 2020. O programa de conexão 
realizou mais de 40 projetos pi-
loto e investiu em seis startups – 
em uma delas, obteve exit (quan-
do a empresa é vendida).

“Já aportamos R$ 3,4 mi-
lhões desde 2020 e a nossa ideia 
é fazer investimentos à medida 
que enxergarmos boas oportu-
nidades. Nosso foco é encontrar 
bons empreendedores com boas 
soluções em mercados relevan-
tes”, explica o head do Vibee Uni-
med, Rafael Zanatta, com quem 
eu conversei durante o Meet up 
South Summit Brazil, que acon-
teceu recentemente em Lajeado.

O Vibee tem a sua sede em 
Lajeado e é responsável pelos 
projetos de intraempreendedoris-
mo e inovação aberta da coope-
rativa nos Vales do Taquari e Rio 
Pardo. No intraempreendedoris-
mo o objetivo é apoiar projetos 
que promovam a cultura de ino-
vação com os colaboradores da 
Unimed e com a inovação aberta 
o foco é encontrar startups que 

possam gerar melhorias de ser-
viços essenciais de saúde para 
ao mercado.

“No programa de acelera-
ção usamos toda a rede Unimed 
no Brasil para poder gerar essas 
conexões e trazer profissionais 
que vivem o dia a dia daquela 
dor para ajudar o empreendedor 
a destravar algo que pode estar 
segurando seu desenvolvimen-
to”, relata.

A jornada de aceleração Vi-
bee combina, em um modelo hí-
brido, uma trilha base de ações 
com um acompanhamento per-
sonalizado que busca entender 
quais são os gaps que a startup 
acelerada precisa superar para 
poder dar os próximos passos.

As empresas são aceleradas 

durante cinco meses, recebendo 
o acompanhamento da evolução 
das soluções de cada startup e a 
sugestão de ações para impulsio-
nar o desenvolvimento dos seus 
produtos e serviços de acordo 
com o grau de maturidade e com 
as dimensões do negócio.

Também é feita uma análise 
periódica das startups por meio 
de metodologia própria para en-
tender qual o  nível de desenvol-
vimento, suas demandas e pró-
ximos passos, visando fornecer 
capacitações, mentorias e cone-
xões assertivas.

“O dinamismo que vemos 
desse momento, que exige res-
postas rápidas para problemas 
importantes e tecnologia para en-
frentar esses desafios, se reflete 
diretamente no empreendedoris-
mo na saúde”, destaca Zanatta.

Telemedicina, saúde mental 
e próteses

O gestor da iniciativa co-
menta que as empresas que es-
tão sendo aceleradas endereçam, 
com suas soluções, problemas 
reais da sociedade, como siste-
mas de cuidado para identifica-
ção e tratamento de doenças crô-
nicas, telemedicina e temáticas 
relacionadas à longevidade.

Como são empresas em for-
mação, estão atentas para as 
necessidades não atendidas 
atualmente e para melhorias 
em serviços já disponíveis. Um 
exemplo, justamente, é no aten-

Foco é encontrar bons empreendedores com boas soluções, diz Zanatta

VIBEE/DIVULGAÇÃO/JC

Já aportamos R$ 3,4 
milhões desde 2020, 
e a nossa ideia é 
fazer investimentos 
à medida em que 
enxergarmos boas 
oportunidades” 
Rafael Zanatta, Head
do Vibee Unimed

dimento remoto, algo que se tor-
nou frequente após a pandemia 
da Covid-19.

“Tem uma provocação que a 
gente faz que é: como fazer com 
que o atendimento da telemedi-
cina não seja apenas o médico 
te olhando, mas que, de algu-
ma forma, ele consiga entrar na 
jornada do cuidado do crônico e 
do pronto atendimento para ter 
uma atuação mais contínua da 
saúde, não só naquele momen-
to que a pessoa está com alguma 
dor”, destaca.

Outro campo de interesse 
que tem crescido é o da saúde 
mental. “Vemos um crescimento 
muito grande de soluções nessa 
área, reflexo, claro, de um ce-
nário cada vez mais desafiador 
que as pessoas estão enfrentan-
do”, analisa.

Já em hardware, Zanatta cita 
casos de empresas aceleradas 
que estão desenvolvendo pró-
teses para quem tem o membro 
superior amputado e equipamen-
tos que fazem exames mais rápi-
dos na emergência para acelerar 
a detecção.  

Outro perfil de projeto que 
tem recebido atenção especial 
no programa de aceleração da 
região são iniciativas oriundas 
da academia. “Tem muitos ca-
sos de pesquisadores com pro-
jetos muito interessantes com 
uma tese importante, mas que 
não sabem como transformar 
aquilo em um negócio. Estamos 
envolvidos com projetos de dou-
torado com soluções para identi-
ficar bactérias que aumentam a 
efetividade no tratamento de le-
sões”, conta. 

Eve capta US$ 150 milhões para eVTOL
A captação de US$ 150 mi-

lhões em financiamento, junto a 
um grupo de instituições finan-
ceiras, é mais um passo para 
o avanço no desenvolvimento 
do eVTOL.

A Eve Air Mobility, player glo-
bal no desenvolvimento de solu-
ções de mobilidade aérea urbana 
com aeronaves elétricas de deco-
lagem e pouso vertical, anunciou 
recentemente um empréstimo de 
cinco anos. A transação contou 
com a participação do Itaú, Ban-
co do Brasil, Citibank e Mitsubishi 
UFJ Financial Group (MUFG).

Com essa transação, o finan-
ciamento total da Eve atinge US$ 
1,2 bilhão.

“A confiança demonstra-
da por grandes bancos reforça 

nosso compromisso de entregar 
um ecossistema completo para 
operação do eVTOL. Esse finan-
ciamento garante recursos de 
longo prazo para acelerar o de-
senvolvimento, avançar no pro-
cesso de certificação e execu-
tar nosso roadmap estratégico, 
além de 2028”, aponta Eduardo 
Couto, diretor financeiro da Eve 
Air Mobility.

Os recursos serão destinados 
às atividades de pesquisa e de-
senvolvimento, incluindo a inte-
gração da aeronave eVTOL a um 
ecossistema completo de mobili-
dade aérea urbana.

Recentemente, a companhia 
concluiu com sucesso o primei-
ro voo do protótipo de engenha-
ria em escala real, realizado nas 

Primeiro voo protótipo na área de testes da Embraer foi exitoso 

EMBRAER/DIVULGA??O/JC

instalações de testes da Embraer 
no Brasil, um passo fundamental 
rumo à comercialização. O voo 
pairado (hover flight) validou sis-
temas essenciais da aeronave, in-

cluindo os controles fly-by-wire e 
o gerenciamento de energia, além 
de marcar o início de uma robus-
ta campanha de testes prevista 
para 2026.

Banrisul lança Pix 
por aproximação 
para pagamentos 
pelo app

Os clientes do Banrisul já 
podem usar a nova funciona-
lidade do aplicativo que per-
mite o uso do Pix por Aproxi-
mação para pagamentos.
A ferramenta está disponível 
exclusivamente para celu-
lares Android compatíveis 
com NFC, tecnologia ne-
cessária para a comunica-
ção por aproximação. Para 
reforçar a segurança dos 
clientes, os pagamentos via 
Pix por Aproximação pos-
suem limite de até R$ 500,00 
por transação.
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 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Após maior baixa desde 2024, dólar deve se acomodar
Cenário-base prevê faixa entre R$ 5,20 e R$ 5,40 nos próximos meses, apontam especialistas do mercado financeiro

Após dias de euforia no mer-
cado financeiro brasileiro, o dó-
lar comercial iniciou a última 
semana cotado a R$ 5,188 - o 
menor patamar desde maio de 
2024. Embora tenha voltado a 
subir nos dias seguintes, e ontem 
acumulado leve alta de 0,20%, 
a moeda ainda acumula queda 
superior a 4% em 2026 e regis-
tra a sequência mais intensa de 
recuos desde o início do segundo 
governo de Donald Trump.

Para se ter ideia, naquele 
mesmo pregão, o Ibovespa ha-
via superado os 186 mil pontos 
e renovado, mais uma vez, sua 
máxima histórica, a 11ª consecu-
tiva. Já nesta quarta-feira, o dólar 
encerrou a sessão negociado a  
R$ 5,240.

Esse movimento de queda 
em 2026, porém, não é isola-
do: no exterior, o dólar também 
perde força. O índice DXY, que 
mede a moeda norte-america-
na frente a uma cesta de divisas 
fortes, vem cedendo desde o fim 
de 2025, num ambiente marcado 
por expectativas de cortes de ju-
ros pelo Federal Reserve, infla-
ção mais comportada nos Esta-
dos Unidos e incertezas políticas 
internas no país.

Mas, no caso brasileiro, a va-
lorização do real tem intensidade 
acima da média global, e há ra-
zões específicas para isso. Para 
Alexandre Pletes, head de renda 
variável e sócio da Faz Capital, 
o fator predominante é externo.

“A queda recente do dó-
lar é explicada principalmente 
pelo forte fluxo estrangeiro para 
o Brasil. 

O principal motor é a ope-
ração de diferencial de juros, o 
chamado carry trade”, afirma. 
A lógica é simples: investidores 
captam recursos em países com 
juros baixos e aplicam em econo-
mias que oferecem rendimento 
maior. Com o juro real brasileiro 
ainda elevado, o Brasil voltou ao 
radar global.

“Esse movimento já vinha 
ocorrendo por causa do dife-
rencial de juros, mas foi inten-
sificado pela valorização da B3, 
que estava em patamares muito 
atrativos. Somente em janeiro, o 
fluxo para a Bolsa superou o vo-
lume de todo o ano anterior - e 
segue forte em fevereiro”, diz.

Há também fatores domés-
ticos que ajudam a sustentar o 
cenário, como controle inflacio-
nário e melhora consistente nos 
dados de emprego. Ainda assim, 
segundo Pletes, o fluxo externo é 
hoje o componente decisivo.

O professor de economia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), Mauricio 
Weiss, acrescenta outro elemen-
to ao diagnóstico. Para ele, o mo-
vimento atual também corrige 
distorções do fim de 2024.

“Houve um ataque especula-
tivo contra o real naquele perío-
do, após falas do então presiden-
te do Banco Central sobre risco 
fiscal. Isso gerou turbulência. 
Mas o País manteve boas condi-
ções macroeconômicas e juros 
altos, o que atraiu capital e obri-
gou até agentes internos a rever 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Apesar de fechar abaixo de R$ 5,25 ontem, moeda tem recuo no ano de 4,53% e fluxo externo intenso

MARCELLO CASAL JR/ABR /JC

Movimento de recuo intenso deve ser substituído por um cenário de relativa estabilidade
A pergunta central, ago-

ra, é se o movimento tem fôle-
go para continuar. Pletes ava-
lia que o fluxo atual tem caráter 
mais estrutural do que meramen-
te especulativo. 

“O investidor estrangeiro 
passou a enxergar um cenário 
macroeconômico mais favorá-
vel e aumentou exposição. Claro 
que há componente especulativo, 
principalmente na Bolsa. Mas os 
fundamentos têm sustentado um 
fluxo consistente”, contextualiza.

Ele pondera, no entanto, 
que o Brasil raramente opera no 
câmbio “justo” apenas por fun-
damentos. “Matematicamente, o 
dólar justo estaria próximo de R$ 

4,60. Mas o prêmio de risco, es-
pecialmente fiscal e institucional, 
altera essa conta”, afirma. Endivi-
damento elevado, relação dívida/
PIB próxima de 90% (consideran-
do títulos do Banco Central) e in-
certezas fiscais recorrentes man-
têm cautela no radar.

Por isso, a projeção-base da 
Faz Capital é de estabilização, e 
não de continuidade de queda 
acentuada. “Vejo maior proba-
bilidade de o dólar operar entre 
R$ 5,20 e R$ 5,40. A chance de 
ficar abaixo de R$ 5,00 de forma 
consistente é menor”, diz. Num 
cenário mais otimista, a moeda 
poderia oscilar entre R$ 5,10 e  
R$ 5,20.

Weiss tem avaliação seme-
lhante. Embora considere o mo-
vimento sustentável no curto pra-
zo, ele não vê espaço para uma 
valorização excessiva do real. 
“Espero que não caia para abai-
xo de R$ 5, porque prejudicaria 
a competitividade das empresas 
brasileiras. Na faixa de R$ 5,20 
ainda é um nível saudável”.

Os riscos, segundo ambos, 
passam sobretudo pelo campo 
fiscal e político. Deterioração das 
contas públicas, inflação acima 
da meta, interrupção no processo 
de queda dos juros ou aumento 
da percepção de risco institucio-
nal podem reverter rapidamente 
o fluxo. Mudanças bruscas na po-

lítica americana ou tensões elei-
torais internas também entram 
na lista de incertezas para os pró-
ximos seis a 12 meses.

Enquanto isso, o câmbio mais 
baixo já produz efeitos concretos 
na economia. Para Weiss, o im-
pacto sobre a inflação é duplo: ba-
rateia bens de consumo importa-
dos e também insumos e bens de 
capital, abrindo espaço para cor-
tes adicionais de juros. No comér-
cio exterior, facilita a importação 
de investimentos produtivos, em-
bora uma apreciação excessiva 
prejudique exportadores.

No campo dos investimentos, 
a queda do dólar muda estraté-
gias. “Com a moeda mais baixa, 

ficou mais barato fazer diversifi-
cação geográfica e proteção cam-
bial”, comenta Pletes. Hoje, diz 
ele, plataformas permitem aber-
tura de conta internacional com 
facilidade, viabilizando aplicação 
em títulos soberanos dos Estados 
Unidos e ativos globais.

“Mais do que buscar rentabi-
lidade em dólar, trata-se de prote-
ção patrimonial em moeda forte”, 
resume. Ele ainda usa uma ana-
logia: “Onde no mundo você con-
segue usar real? E onde você con-
segue usar dólar? O dólar é aceito 
globalmente. A diversificação 
cambial não é apenas estratégia 
de retorno, é proteção contra ris-
cos domésticos e fiscais”, finaliza.

Cotação de fechamento do dólar nos últimos 10 pregões (em R$)
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12/2/26

13/2/26
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posições”, explica.
No cenário internacional, 

Weiss observa que o dólar vem 
se enfraquecendo de forma mais 
ampla. “O real está entre as moe-

das que mais se valorizaram em 
2025 e início de 2026, mas o mo-
vimento global de enfraqueci-
mento do dólar também pesa”, 
afirma. A expectativa de cor-

tes de juros nos Estados Unidos 
e a busca por diversificação por 
parte dos investidores ajudam 
a deslocar capital para merca-
dos emergentes.
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(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20/02 PIS/Pasep Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior (31/01/2026)

20/02 IRRF Rendimentos de Capital - Aluguéis e royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Mês Anterior (31/01/2026)

20/02 IRRF
Rendimentos de Capital - Resgate Previdência Complementar/Modalidade Benefício Defi nido - Não Optante Tributação Exclusiva, de fato gerador de Mês Anterior 
(31/01/2026)

25/02 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

O verão brasileiro é repleto de 
feriados prolongados que costu-
mam ser acompanhados de via-
gens — principalmente ao Litoral. 
Com isso, os tutores de cães e ga-
tos passam a buscar o bem-estar 
dos animais durante a sua ausên-
cia. E, nessa correlação, o merca-
do de pet care fica mais aquecido.

No bairro Menino Deus, a ve-
terinária Tainá Simonetti, proprie-
tária da Capanna Pet Care, voltado 
aos tutores de cães, sente na pele 
o aumento na busca pelos servi-
ços. “No período do Ano Novo ti-
vemos bastante demanda e, em 
janeiro, continuou bem alto o 
movimento. Agora, no Carnaval, 
também teve ocupação máxima. 
A princípio, a alta temporada se-
gue até março, porque, nessa épo-
ca do ano, realmente movimenta 
bem mais a procura por hospeda-
gem”, pontua.

Conforme relata Tainá, o mer-
cado pet está associado à rotina 
dos seus tutores. Assim, durante o 
restante do ano, em que os donos 
dos animais trabalham, a procura 

é maior pelo serviço de creche. Já 
na alta temporada é pela hospeda-
gem. “O pessoal começa a viajar, 
tem as férias escolares, e querem 
um lugar seguro para deixar o 
pet e acaba sendo uma opção viá-
vel”, complementa.

Para dar conta da demanda 
crescente, a equipe da Capanna, 
formada atualmente por seis pes-
soas de maneira fixa, conta com o 
auxílio de freelancers contratados 
para a temporada. Consequente-
mente, os preços médios para as 
diárias de hospedagens aumen-
tam durante essa época do ano, 
variando de R$ 95 a R$ 115 para 
cães de pequeno porte e de R$ 120 
a R$ 140 para os de porte grande.

Os cuidados também são 
adaptados para o verão, buscando 
garantir o bem-estar animal fren-
te às altas temperaturas. “Essa é 
uma preocupação dos tutores. En-
tão, tem ambiente refrigerado, pi-
colé, atividades refrescantes e coi-
sas do tipo. Essa é uma demanda 
crescente. E vejo que oferecendo 
isso, deixando os pets com pes-
soas responsáveis e em espaços 
monitorados, nunca sozinhos, 
a procura pelos nossos serviços 
também aumenta”, avalia a pro-
prietária do pet care.

 ⁄ SERVIÇOS

Férias de verão aquecem mercado 
voltado a animais de estimação
Tutores buscam segurança e conforto para seus pets durante as viagens prolongadas

Ana Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Espaços climatizados e atividades adaptadas são diferenciais em pet care

CAPANNA PET CARE/DIVULGAÇÃO/JC

Por outro lado, os donos de 
gatos preferem serviços de cat sit-
ter, mantendo os animais em seus 
lares conforme preferência da es-
pécie. E esse serviço é oferecido 
por Leandro Canedo, que observa 
uma alta procura nos serviços tan-
to no verão quanto no período das 
férias escolares de inverno. A ofer-
ta de dog walker, ou seja, passeios 
para cachorros também é crescen-
te na sua visão.

Canedo atua como instrutor 
de academia e, há alguns anos, 
realizou curso de adestramento 

e passou a atuar no setor. Na sua 
visão, essa profissionalização tem 
sido cada vez mais buscada por 
quem ingressa no setor, que relata 
ter ficado aquecido, principalmen-
te, nos últimos três anos. No seu 
caso, os valores não são alterados 
por conta da alta temporada e in-
dependem da quantidade de pets 
de cada tutor. As variáveis do pre-
ço, assim, são a localização da re-
sidência do contratante e o tempo 
que o profissional passará com os 
cães e gatos. Cada hora custa, em 
média, entre R$ 70 e R$ 100.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Out./25 Nov./25 Dez./25 Jan./25 Fev./25

IPC (IEPE) 6,09 6,16 5,86 6,12 6,57 
INPC (IBGE) 5,10 4,49 4,18 3,90 4,30
IPC (FIPE/USP) 5,41 4,86 3,85 3,83 3,80
IGP-DI (FGV) 2,31 0,73 -0,44 -1,20 -1,11
IGP-M (FGV) 2,82 0,92 -0,11 -1,05 -0,91 
IPCA (IBGE) 5,17 4,68 4,46 4,26 4,44
Média do INPC e do IGP-DI 3,70 2,61 2,61 1,35 1,60

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - DEZEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.418,22 -0,20 3,62 3,62

Normal R 1-N 3.194,20 0,09 4,48 4,48
Alto R 1-A 4.279,74 0,29 4,06 4,06

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.298,59 -0,11 4,07 4,07
Normal PP 4-N 3.122,49 0,03 4,24 4,24

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.182,96 -0,13 3,70 3,70

Normal R 8-N 2.719,07 0,08 4,05 4,05
Alto R 8-A 3.478,79 0,28 4,34 4,34

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.662,84 0,13 4,14 4,14

Alto R 16-A 3.552,23 0,07 4,29 4,29

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.762,93 0,05 5,09 5,09

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.494,66 -0,06 4,72 4,72
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.512,36 0,11 4,34 4,34

Alto CAL 8-A 4.053,60 0,28 5,21 5,21

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.709,26 -0,01 4,03 4,03

Alto CSL 8-A 3.197,32 0,31 5,86 5,86

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.650,49 0,02 4,10 4,10

Alto CSL 16-A 4.299,70 0,32 5,81 5,81
GI (Galpão Industrial) GI 1.340,30 -0,12 2,98 2,98

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,33

Banco do Brasil 8,20

Banrisul 7,84

Safra 7,61

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,16

Agibank -

Itaú Unibanco 8,40

Período:  27/01/2026 a 02/01/2026 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,80
2026* 1,80
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jan 25,153 20,810 4,342

Dez 31,037 21,404 9,633

Nov 28,514 22,673 5,841
Out 31,975 25,010 6,964
Set 30,530 27,541 2,989

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
13/02*
12/02
11/02
10/02
09/02
06/02

368.774 
368.942 
368.434 
368.507 
368.199 
366.883   

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.980,38.

Benefício de
R$ 67,54

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

01/2026 795,37 1.055,25
12/2025 784,22 1.057,78
11/2025 789,77 1.049,26

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
DeR$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 16/02 17/02 18/02 19/02 20/02
Rendimento % 0,6727 0,6707  0,6707  0,6727 0,6727 
Mês Janeiro Fevereiro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 16/02 17/02 18/02 19/02 20/02
Rendimento % 0,6727 0,6707  0,6707  0,6727 0,6727 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Dez 2025 Jan 2026 Fev 2026

Valor de alçada (R$) 14.152,50 14.285,00 14.382,50
URC R$ 56,61 57,14 57,53
UPF-RS (R$)/anual  27,1300 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004104 0.004212 -
UIF-RS 37,12 37,19 37,31

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Out Nov Dez Jan Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,36 0,27 -0,01 0,41 0,41 -0,91
IPA-M (FGV) -0,59 0,27 -0,12 0,34 0,34 -3,25

IPC-BR-M (FGV) 0,16 0,25 0,24 0,51 0,51 4,47
INCC-M (FGV) 0,21 0,28 0,21 0,63 0,63 6,01
IGP-DI (FGV) -0,03 0,01 0,10 0,20 0,20 -1,11
IPA-DI (FGV) -0,13 -0,11 0,03 0,00 0,00 -3,64
IPA-Ind. (FGV) -0,68 -0,18 0,44 0,92 0,92 -2,22
IPA-Agro (FGV) 0,07 0,08 -1,14 -2,63 -6,62 -7,65
IGP-10 (FGV) 0,08 0,18 0,04 0,29 0,29 -0,99
INPC (IBGE) 0,03 0,03 0,21 0,39 0,39 4,30
IPCA (IBGE) 0,09 0,18 0,33 0,33 0,33 4,44
IPC (IEPE) 0,42 0,04 0,94 0,68 0,68 6,57

Out Nov Dez Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,18 0,20 0,25 0,63
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  DEZEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 3,80
2026* 3,95
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
18/02 5,2401 5,2406 +0,2%
13/02 5,2289 5,2299 +0,57%
12/02 5,1994 5,2004 +0,25%

11/02 5,1866 5,1876 -0,18%
10/02 5,1964 5,1969 +0,17%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,3500 5,4340
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,4000 4,2000
Euro 6,3200 6,4270
Franco Suíço 5,5000 7,2000
Libra Esterlina 6,5000 7,6000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

18/02 343,000 5.009,50

13/02 343,000 5.046,30
12/02 343,000 4.948,40

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
18/02/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,2349

Dólar (EUA) 5,2349 1
Euro 6,1746 1,1795
Yene (Japão) 5,2349 154,71
Libra Esterlina (UK) 7,0755 1,3516

Peso Argentino 0,00375 1398

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO *
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mar/2025 5.440,00 - 5.444,00 5.171,50 5.229,00 -
Abr/2025 6.911,001 - 6.911,001 - 5.258,00 -
Mai/2026 768.523 - 5.500,000 5.439,556 5.298,00 -
Jun/2026 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) * Dados atualizadas até o 13/02 FONTE: B3

JUROS FUTURO *
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mar/2026 14,872 - 14,91 - 14,89 -
Abr/2026 14,814 - 14,85 - 14,73 -
Mai/2026 14,765 - 14,79 - 14,64 -
Jun/2026 14,625 - 14,67 - 14,43 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) * Dados atualizadas até o 13/02

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Abr 70,35
WTI/Nova Iorque/Abr 65,05

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de  09/02/2026 a 13/02/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 44,50 52,21  60,00
Boi para abate kg vivo 10,35 11,33 12,50
Cordeiro para abate kg vivo 11,00 13,07 15,00
Feijão saco 60 kg 100,00 129,33 150,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 59,34 79,00
Soja saco 60 kg 115,00 117,99 128,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,65 6,38 6,65
Trigo saco 60 kg 54,00 55,14 59,00
Vaca para abate kg vivo 8,50 9,96 10,80
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Fev/2026 9,19
Jan/2026 9,19
Dez/2025 9,07

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jan/2025 1,16%
Dez/2025 1,22%
Nov/2025 1,05%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Fev/2026 7,75
Jan/2026 7,80
Dez/2025 7,82

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/02 a 01/03 19 0,1718
02/01 a 01/02 21 0,1742
02/12 a 01/01 20 0,1634
02/11 a 01/12 22 0,1758
02/10 a 01/11 22 0,1742

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716

05/12 a 05/01 0,9787

07/11 a 07/12 1,0301

17/09 a 17/10 1,1282
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias) 14,79
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
18/02 (18h) Valor

Bitcoin R$ 348.605,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,26

Nasdaq
+0,78

FTSE-100
+1,23

Xetra-Dax
+1,12

FTSE(Mib)
+1,30

S&P/ASX
+0,54

Kospi
-0,28

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,81

Ibex
+1,35

Nikkei
+1,02

Hang Seng
+0,52

BYMA/Merval
-3,30

Xangai
-1,26

Shenzhen
-1,28

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,46%

Petrobras PN +0,81%

Bradesco PN -0,29%

Ambev ON -1,35%

Petrobras ON +1,11%

BRF SA ON -

Vale ON -3,57%

Itausa PN -0,07%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,45 0,00%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,670 +6,35%

Banco do Brasil S.A. 25,82 +1,53%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

17,61 +0,86%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 37,19 +0,81%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Infracommerce CXAAS SA 0,610 +19,61%

BRB Banco de Brasilia SA 5,96 +14,18%

Companhia Estadual de Distri-
buicao de Energia Eletrica 9,79 +9,26%

Haga SA Industria e Comercio 2,35 +8,80%

Bioma Educacao SA 5,25 +8,47%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,400 −28,57%

Oi S.A.Non-Cum Perp Pfd Registe-
red Shs 1,61 −13,90%

Recrusul SA Pfd 6,60 −8,33%

PDG Realty SA Empreendimentos e 
Participacoes 2,46 −6,82%

Desktop SA 15,360 −6,00%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 emenda 3ª perda, mas defende nível dos 186 mil
No mês, o Ibovespa sobe 2,57%, elevando o agregado no ano a 15,45%, apesar de se manter em baixa nas últimas sessões

Em dia de vencimento de op-
ções sobre o índice, e com ses-
são abreviada na Quarta-feira, 18, 
de Cinzas, o Ibovespa operou em 
modo cautela, em separado dos 
ganhos vistos em Nova York neste 
meio de semana mais curta na B3. 
Após uma abertura sólida que o 
colocou logo aos 187.656,93 pontos, 
na máxima do dia, o Ibovespa per-
deu força ainda na primeira meia 
hora, passando a oscilar em dire-
ção a perdas na sessão, acentua-
das ao longo da tarde, em especial 
um pouco antes e durante a divul-
gação da ata do Federal Reserve, 
destaque da agenda externa. 

Na mínima, tocou os 
185.000,96 pontos e, ao fim, mar-
cava baixa moderada a 0,24%, 
aos 186.016,31 pontos, tendo saí-
do de abertura aos 186.464,00 
pontos. Com o vencimento de 
opções sobre o Ibovespa, o giro 
financeiro foi muito reforçado, a 
76,3 bilhões na sessão. No mês, o 
Ibovespa sobe 2,57%, elevando o 
agregado no ano a 15,45%, apesar 
de o índice da B3 se manter em 
baixa nas três últimas sessões. 

Nesta retomada dos negócios 
após a pausa de dois dias para a 
folia, Petrobras mostrou ganhos, 
de 1,11% na ON e de 0,81% na PN 
no fechamento, impulso insufi-
ciente para se contrapor à que-
da de 3,57% em Vale ON, a ação 
de maior peso no Ibovespa, que 
cedeu terreno assim como os de-
mais nomes do setor metálico. A 

ausência do mercado chinês, de-
vido ao feriado do Ano-Novo Lu-
nar até o dia 24, deixa as ações 
ligadas ao minério de ferro nego-
ciado em Dalian, referência para 
esses papéis, sem norte, dando es-
paço para realização de lucros em 
alguns casos. 

Em 2026, Vale sobe 16,62%, 
considerando a correção desta 
quarta-feira - no mês, virou para 
o negativo (-0,47%). Em Cingapu-
ra, o minério caiu 0,25%. “É a au-
sência de China que pesa”, diz um 
operador de renda variável. Ape-
sar de a China ter crescido 5% em 
2025, coincidindo com a meta ofi-
cial, há incertezas à frente sobre 
demanda interna e preocupações 
quanto a riscos comerciais. 

Na B3, os bancos mostraram 
comportamento dividido, com Bra-
desco se inclinando ao negativo na 
ON (-0,61%) e PN (-0,29%). Desta-
que para Santander (Unit +1,86%, 
na máxima do dia no fechamen-
to). Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa na sessão, Raízen (+6,35%), 
PetroReconcavo (+3,59%) e Cosan 
(+2,94%). No lado oposto, além de 
Vale, apareceram Pão de Açúcar 
(-4,55%) e IRB (-3,03%). 

O dólar à vista fechou o dia 
em alta de 0,20% ante a moeda 
brasileira, cotado a R$ 5,2406. “O 
boletim Focus segue projetando o 
dólar em R$ 5,50 no fim de 2026, 
indicando que o mercado ain-
da enxerga espaço limitado para 
apreciações adicionais mais in-
tensas do real sem melhora estru-
tural do quadro fiscal”, diz João 

Duarte, sócio da ONE Investimen-
tos. Para Duarte, o movimento de 
alta do dólar esteve mais alinha-
do ao fortalecimento global da 
moeda americana do que a fato-
res internos. “O patamar de R$ 
5,20-5,25 segue sendo uma região 
de disputa entre fluxo externo fa-
vorável ao Brasil e a dinâmica 
dos juros nos Estados Unidos.” 

Do meio para o fim da tarde, 
a ata do Fed contribuiu para apre-
ciar o dólar na sessão, com o mer-
cado também de olho nos movi-
mentos dos EUA com relação ao 
Irã, observa Felipe Cima, analista 
da Manchester Investimentos. Em 
Nova York e Londres, os contra-
tos futuros de petróleo mostraram 
ganhos acima de 4% na sessão. 
Os principais índices de ações em 
NY fecharam o dia em alta entre 
0,26% (Dow Jones) e 0,78% (Nas-
daq), moderadas após a ata des-
ta tarde do Federal Reserve, com 
o mercado de lá também moni-
torando a possibilidade de novo 
shutdown nos EUA. 

Segundo a ata da mais recen-
te reunião de política monetária 
do Fed, em janeiro, vários diri-
gentes afirmaram que cortes de 
juros podem ser apropriados no 
país se a inflação convergir para 
a meta de 2% ao ano. Mas a maio-
ria, no entanto, alertou que esse 
progresso pode ser lento, ressalva 
o documento do BC americano. 

No noticiário doméstico, des-
taque nesta quarta para mais uma 
liquidação de instituição financei-
ra pelo Banco Central, desta vez 

o Banco Pleno. “O banco era um 
morto-vivo desde novembro, e 
já não tinha mais condições de 
captar dinheiro a mercado para 
financiar suas operações ou hon-
rar vencimentos”, diz Bruno Perri, 
economista-chefe e sócio-funda-
dor da Forum Investimentos. 

“Uma vez que o controlador 
do Pleno (Augusto Lima) foi sócio 
de Daniel Vorcaro no Master por 
anos, e estando envolvido profun-
damente nas investigações que 
tangem a fraude no Master, era 
questão de tempo até a liquidação 
do Pleno ocorrer”, acrescenta.

O dólar encerrou a sessão re-
duzida desta quarta-feira, 18, na 
volta dos negócios após o Carna-
val, em leve alta, na casa de R$ 
5,24. Com a agenda doméstica es-
vaziada, o mercado local de câm-
bio replicou o comportamento da 
moeda americana no exterior, na 
esteira de indicadores fortes de 
atividade nos EUA e do tom leve-

mente mais duro da ata do Fede-
ral Reserve.

O real até ensaiou uma valo-
rização pontual na abertura dos 
negócios no início da tarde, com o 
dólar negociado abaixo da linha 
de R$ 5,20, mas perdeu fôlego à 
medida que a divisa americana 
avançava lá fora. Operadores atri-
buíram a queda momentânea do 
dólar por aqui a um movimento 
natural de correção, com desmon-
te de posições defensivas assu-
midas na sexta-feira, 13, véspera 
do Carnaval.

Com mínima de R$ 5,1940 
e máxima de R$ 5,2496, o dó-
lar à vista terminou o pregão 
desta quarta-feira de Cinzas em 
alta de 0,20%, a R$ 5,2406. A 
divisa agora apresenta variação 
de -0,13% em fevereiro, após re-
cuo de 4,40% em janeiro - maior 
queda mensal desde junho de 
2025 (4,99%). No ano, as perdas 
são de 4,53%. 
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 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

BC decreta a liquidação do Banco Pleno
Instituição esteve no conglomerado Master até julho de 2025, quando Augusto Lima rompeu sociedade com Daniel Vorcaro

O Banco Central (BC) decre-
tou, ontem, a liquidação extraju-
dicial do banco Pleno (ex-Voiter), 
que já pertenceu ao conglomera-
do do Banco Master, investigado 
por supostas fraudes financeiras.

O Pleno fazia parte do con-
glomerado Master até julho de 
2025, mas seu atual dono, Augus-
to Lima, deixou a sociedade com 
Daniel Vorcaro e ficou com o ban-
co. Ambos foram presos no âmbi-
to da Operação Compliance Zero, 
sendo posteriormente liberados 
sob uso de tornozeleira eletrônica.

O Pleno enfrentava dificul-
dades de liquidez e buscava um 
investidor para continuar ope-
rando. Por determinação do BC, 
o banco estava proibido de emi-
tir novos Certificados de Depósito 
Bancário (CDBs) para se financiar. 
No mercado secundário, os títu-
los chegaram a ser negociados a 
165% do CDI ao fim de 2025.

Segundo as últimas informa-
ções disponibilizadas na base do 
BC, referentes a junho de 2025, o 
ex-Voiter tinha um patrimônio lí-
quido de R$ 672,6 milhões e um 
lucro líquido de R$ 169,3 milhões. 
Na outra ponta, porém, o passivo 
era de R$ 6,68 bilhões. Dessa dívi-
da, a maior parte é de CDBs , que 

correspondiam a R$ 5,4 bilhões.
Em nota, o BC informou que 

o conglomerado do Pleno detém 
0,04% do ativo total e 0,05% das 
captações totais do Sistema Fi-
nanceiro Nacional. Sem se finan-
ciar pela emissão de novos CDBs, 
o pagamento de compromissos do 
banco se tornou mais difícil.

Em 18 de novembro, foi 
anunciada a liquidação do Mas-
ter, do Master de Investimento, 
da Master Corretora e do Lets-
bank. Nos dias 15 e 21 de janei-
ro, foram liquidados a adminis-
tradora de fundos Reag e o Will 
Bank, respectivamente.

Os problemas do Pleno o 
acompanham há anos, desde a 
época em que o nome era Indus-
val e tinha outros controladores. 
Voltado ao financiamento de em-
presas e do agronegócio, o banco 
passou por várias reestruturações 
em meio a prejuízos. Em 2019, 
passou a se chamar Voiter, num 
plano de transformação digital.

Sem sucesso, a Capital Con-
sig fez uma oferta para adquirir 
o Voiter em 2023. A operação não 
foi para frente e, em fevereiro de 
2024, o Master levou a instituição. 
Em julho de 2025, o BC aprovou a 
transferência do Voiter para Lima, 
que mudou o nome da instituição 
para Pleno, no momento em que 

analisava a venda do Master para 
o BRB, o banco estatal de Brasília. 
Quatro meses depois, o banqueiro 
foi preso.

A autorização ocorreu mais 
de um ano após a saída de Lima 
do Master — ele havia deixa-
do o banco no fim de abril de 
2024, quando vendeu a sua par-
ticipação na holding para o pró-
prio Vorcaro.

A trajetória de Augusto Lima 
é marcada por uma rápida ascen-
são. Em menos de uma década, 
a partir da criação do Credcesta, 
em 2018, saiu da Bahia, ganhou 
espaço na Faria Lima, expandiu 
o negócio do consignado por 24 
estados e 176 municípios. Em no-
vembro de 2025, foi preso na Ope-
ração Compliance Zero, que in-
vestiga a suspeita de fraudes em 
carteiras de créditos que o Master 
vendeu ao Banco Regional de Bra-
sília (BRB).

A trilha que colocou Lima 
no centro do maior escândalo fi-
nanceiro em décadas inclui estru-
turas empresariais opacas, teias 
societárias complexas e costu-
ras políticas.

Nesse caminho, Lima utilizou 
muitos fundos em seus negócios e 
criou fortes laços com a Reag, ins-
tituição de fundos de investimen-
to que foi alvo em agosto de 2025 

Por determinação do BC, banco estava proibido de emitir novos CDBs

BANCO CENTRAL/DIVULGAÇÃO/JC

da Operação Carbono Oculto, por 
suspeita de operar para o PCC, e 
foi liquidada pelo Banco Central.

A PKL One, empresa dona 
do Credcesta, recebeu aumento 
de capital de um fundo chama-
do Reag 34, depois rebatizado 
de Diamond. Esse fundo detém o 
controle da empresa e está sob a 
gestão da WNT, que foi citada na 
segunda fase da operação Com-
pliance Zero.

Lima também declarou ga-
nhos milionários em operação 
envolvendo ações da Akaa Em-
preendimentos e cotas do Murrien 
41, que receberam investimentos 
do Hans 95, um dos fundos que 

foram alvo da Carbono Oculto.
Nascido em uma família de 

classe média de Salvador, Guga, 
como é chamado entre amigos, 
cursou economia em uma univer-
sidade particular. Trabalhou com 
venda de abadás até entrar no se-
tor financeiro com a Terra Firme 
da Bahia, fundada em 2001 para 
atuar como correspondente de 
instituições financeiras.

Nos anos seguintes, fundou 
outras empresas neste segmento 
e ajudou a criar as associações 
de servidores Asteba e Asseba, 
que prestavam serviços, inclu-
sive financeiros, aos funcioná-
rios públicos.

 ⁄ BOLETIM FOCUS

Economistas diminuem previsão do IPCA pela 6ª semana

Os economistas reduziram 
pela sexta semana consecutiva 
a previsão para a inflação nes-
te ano.

Os analistas esperam que 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) feche 
2026 em 3,95%, uma diminuição 
de 0,02 ponto percentual em re-
lação ao levantamento do bole-
tim Focus da semana passada.

Já as previsões para os pró-
ximos três anos foram mantidas 
em 3,8% (em 2027) e 3,5% (em 
2028 e 2029).

Apesar da queda, a perspec-
tiva para a inflação segue distan-
te do centro da meta de 3% esta-
belecida pelo Banco Central, com 
variação de 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos.

Os outros principais dados 
econômicos seguiram inaltera-
dos no boletim divulgado nesta 

quarta-feira. Os especialistas es-
peram que a Selic termine o ano 
em 12,25%, em 10,5% no próximo 
ano e em 10% em 2028.

A expectativa para o dólar 
persiste em R$ 5,50 para 2026, 
enquanto o Produto Interno Bru-
to (PIB) deve terminar o ano em 
1,8%, de acordo com os analistas.

O boletim Focus é divulgado 
na segunda-feira, mas foi adia-
do nesta semana em virtude 
do Carnaval.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Lula chega à Índia para cúpula sobre Inteligência Artificial

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva desembarcou ontem na 
Índia, onde ficará até sábado, a 
convite do primeiro-ministro Na-
rendra Modi. Na quarta, a comiti-
va presidencial fez uma escala em 
Túnis, capital da Tunísia.

Nos dias 19 e 20, o presidente 
Lula participará, em Nova Delhi, 
da cúpula sobre o Impacto da Inte-

ligência Artificial (IA) e de eventos 
relacionados à temática. De acordo 
com o Ministério das Relações Ex-
teriores do Brasil, a cúpula dará se-
quência ao chamado ‘processo de 
Bletchley’, série de reuniões inter-
governamentais sobre segurança e 
governança de IA. 

No dia 21, o Itamaraty confir-
ma que o mandatário brasileiro 
será recebido em visita de Esta-
do pelo primeiro-ministro india-

no. Na reunião, Lula e Narendra 
Modi devem tratar dos atuais de-
safios ao multilateralismo e da ne-
cessidade de reforma abrangente 
da governança global, como a já 
debatida reforma do Conselho de 
Segurança das Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Em 2025, a Índia foi o quinto 
maior parceiro comercial do Bra-
sil, com corrente de comércio de 
US$ 15,2 bilhões. 

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 31/2026 Pregão Eletrônico 22/2026. Obj. Contratação de empresa para aquisição de itens com
fornecimento demão de obra paramontagem, instalação, manutenção e posterior demontagemde elemento
decorativos para a Páscoa no município, conforme especificações constantes do Termo de Referência do
Anexo I. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até
às 08h10min do dia 06/03/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 32/2026 Dispensa de Licitação 05/2026. Obj. Contratação de empresa especializada para prestação
de serviços técnicos em sondagem geológica de simples reconhecimento do solo ( SPT), para o projeto
da construção da Sede do Centro Regional de Turismo. Contratada: TTS SERVICOS DE SONDAGENS
E PERFURACOES DO SOLO LTDA, inscrita no CNPJ 24.642.959/0001-99. BL art. 75, II da Lei Federal
14.133/2021.

Lic. 33/2026 Pregão Eletrônico 23/2026. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de
material de construção (ferro chato 3/8 x 2” e eletrodo 2.5 x 60 13), nos termos estipulados no anexo I do
edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às
08h10min do dia 04/03/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br

Editais e termo disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone
55 3522 0403. Rodrigo Alencar B. Glinke – Prefeito em exercício.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 5ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE PASSO FUNDO
EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL Nº 5039416-25.2024.8.21.0021/RS

EXEQUENTE: PRIME DO BRASIL IMPORTACAO, EXPORTACAO, INDÚSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS
QUIMICOS LTDA - EXECUTADO: NOELI VIEIRA DISTRIBUIDORA DE SOROS E EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA
Local: Passo Fundo - Data: 12/02/2026 - EDITAL Nº 10100101269

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DO EDITAL: 20 (VINTE) DIAS – OBJETO: CITAÇÃO
2º Juízo da 5ª Vara Cível da Comarca de Passo Fundo. CITAÇÃO da parte ré NOELI VIEIRA DISTRIBUIDORA DE
SOROS E EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA, CNPJ: 01733345000117 para pagar o débito de R$ 567.283,35,
devidamente atualizado até 04/12/2024, acrescido de custas, se houver, no PRAZO de 3 (TRÊS) DIAS, contados do
término do prazo do presente edital, que fluirá da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. No caso
de integral pagamento no prazo acima determinado, o valor dos honorários advocatícios será reduzido pela metade. Não
efetuado tempestivamente o pagamento voluntário, terá início o PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS para que,
independentemente de penhora ou nova intimação, ofereça EMBARGOS, bem como será expedido mandado de penhora
e avaliação se houver requerimento, seguindo-se os atos de expropriação. Neste mesmo prazo, reconhecendo a dívida e
pagando 30% do valor, poderá pedir o parcelamento do restante em até 6 (seis) vezes, acrescidos de correção monetária
e de juros de 1% (um) por cento ao mês. O pagamento dos honorários advocatícios é fixado em 10% sobre o valor do
débito. Em caso de revelia será nomeado curador especial. Passo Fundo, 12 de Fevereiro de 2026.
SERVIDOR(A): FREDERICO ARENHART KROTH. JUIZ(A): LUCIANO BERTOLAZI GAUER

SINDICATO DOS PROPAGANDISTAS, PROPAGANDISTAS-VENDEDORES E VENDEDORES
DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SINPROVERGS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

APROVAÇÃO PAUTA DE REIVINDICAÇÕES PARA REVISÃO DA CONVENÇÃO COLETIVA

Pelo presente EDITAL, o Sindicato dos Propagandistas, Propagandistas Vendedores e
Vendedores de Produtos Farmacêuticos do Estado do Rio Grande do Sul – SINPROVER-
GS, convoca a todos os membros da categoria profissional para participarem de Assembleia
Geral Extraordinária a realizar-se na Av. América, 148, Bairro Auxiliadora, em Porto Alegre/
RS, no dia 25 de fevereiro de 2026, às 10h, em primeira convocação, havendo quórum, ou
às 11h, em segunda convocação, com qualquer número de pessoas presentes (art. 612 da
CLT), para o fim de deliberarem sobre o seguinte: Apresentação, discussão, aprovação da
Pauta de Reivindicações para o processo de revisão da convenção coletiva do período de
2026/2027; Assuntos gerais.

Porto Alegre, 19 de fevereiro de 2026.
SILVIO LUIZ NASSUR FERREIRA - Presidente
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Nº 188 - Ano 93

Fitch Ratings 
eleva nota do 
Brasil para ‘BB+’

A Fitch Ratings reafirmou que 
uma melhora na nota de crédito do 
Brasil depende de um plano fiscal 
crível no médio prazo. Atualmen-
te, o País tem rating ‘BB’, com pers-
pectiva estável, ou seja, a dois pas-
sos do grau de investimento. “Uma 
elevação da classificação do Brasil 
para ‘BB+’ dependeria de um pla-
no de consolidação fiscal que seja 
substancial, credível e suficiente 
para fortalecer nossa confiança na 
estabilização da dívida a médio 
prazo”, afirma a Fitch, em relató-
rio em formato de perguntas e res-
postas, distribuído a clientes nesta 
quarta-feira. “A principal vulnera-
bilidade do Brasil é sua posição fis-
cal fraca”, alerta a classificadora.

A agência explica, porém, que 
apresentar um ajuste fiscal com-
pleto não é uma condição prévia 
para uma elevação do rating do 
Brasil. O que é necessário, ava-
lia, é um progresso significativo 
inicial e confiança em uma me-
lhoria adicional nas contas públi-
cas brasileiras. Para a Fitch, uma 
consolidação fiscal mais rápida e 
mais ampla exigirá maiores esfor-
ços após as eleições de 2026 e virá 
em qualquer governo, de esquerda 
ou direita.

AVISO
Comunicamos aos Senhores Acionistas que se
encontram à disposição na sede social da
Companhia, na Rua Jacob Luchesi, 3181, Bairro
Santa Lúcia em Caxias do Sul-RS os documentos
a que se refere o art. 133 da Lei nº. 6404 de
15/12/1976, relativos ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2025.

Caxias do Sul, 19 de fevereiro de 2026.
Rudimar José Menegotto - Diretor Presidente

CNPJ: 02.693.502/0001-70 - NIRE: 43300036979

ADCOINTER - ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS S/A

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DEMONSTRAÇÃO E

AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS – 3º QUADRIMESTRE - 2025
Pedro Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Sapiranga, no uso de suas atribuições legais,
TORNA PÚBLICO o presente Edital que CONVOCA a comunidade Sapiranguense a participar de
AUDIÊNCIA PÚBLICA para Demonstração e Avaliação das Metas Fiscais pelo Poder Executivo,
relativo ao 3º Quadrimestre de 2025, nos termos do artigo 9º, § 4º, da Lei de Responsabilidade Fiscal
de 04 de maio de 2000, a realizar-se no dia 26 de fevereiro de 2026 às 14:30 horas, no Plenário
da Câmara Municipal de Sapiranga.

Câmara Municipal de Sapiranga, 19 de fevereiro de 2026.

Pedro Pereira
Presidente

VEPPO & CIA. LTDA.
CNPJ nº 92.660.760/0001-43 - NIRE 43 2 0029839 4
Edital de Convocação - Assembleia Geral de Sócios
Ficam os Sócios da VEPPO & CIA. LTDA. convocados
para reunirem-se em Assembleia Geral, a realizar-se
às 10h do dia 26 de fevereiro de 2026, na sede social,
localizada no Largo Vespasiano Júlio Veppo, nº 70, Es-
tação Rodoviária de Porto Alegre/RS (Diretoria), CEP
90035-040, a fim de deliberarem sobre a seguinte OR-
DEM DO DIA: (a) deliberar sobre a eventual admissão
do(s) herdeiro(s) da sócia Maria Tercília Bastide Ventu-
rini, falecida em 12 de setembro de 1997, no quadro
societário, condicionada à apresentação de formal de
partilha ou escritura pública de inventário e partilha,
com a consequente transferência da respectiva quota;
(b) na hipótese de não apresentação do instrumento
de inventário e partilha ou de não aprovação da admis-
são do(s) herdeiro(s), deliberar sobre: (i) a liquidação
da quota da sócia falecida, com a respectiva apuração
de haveres na forma da lei e do Contrato Social; e (ii) a
redução do capital social nomontante correspondente à
quota liquidada; (c) aprovar a alteração da Cláusula 5 do
Contrato Social para refletir a nova composição do capi-
tal social; (d) aprovar a consolidação do Contrato Social.

Porto Alegre, RS, 18 de fevereiro de 2026.
ROSÁRIO VESPASIANO DA ROCHA VEPPO

Sócio Administrador

TRAMONTINA S/A
CNPJ 55.314.965/0001-40 – NIRE 43 3 0008029 3

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
Convocamos os Acionistas de Tramontina S/A, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no dia 27 de fevereiro de 2026, às 9h30min (nove horas e trinta minutos), na sede social da Compa-
nhia, sita naAvenida Ivo Tramontina, nº 1024, Bairro Triângulo, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-000, para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. No âmbito da reorganização societária do Grupo Tramonti-
na, atualmente em implementação, aumentar o Capital Social com a subscrição particular de ações ordinárias
de emissão de Tramontina S/A; 2. As condições de subscrição das referidas ações pelos Acionistas e Quo-
tistas das sociedades integrantes do Grupo Tramontina; 3. Autorizar a administração a praticar todos os atos
necessários à implementação das deliberações aprovadas, inclusive assinaturas de instrumentos societários,
contratos e demais documentos correlatos; e, 4. Correspondente alteração estatutária. Ficam convidados a
comparecer os Senhores Acionistas e Quotistas das Sociedades abaixo listadas para, caso assim queiram
e em idênticas condições, aderirem à reorganização societária proposta, já de conhecimento dos mesmos,
conforme reuniões prévias. Aqueles que já encaminharam procuração para o ato, a presença fica dispensada.

Carlos Barbosa/RS, em 16 de fevereiro de 2026. Marcos Tramontina - Diretor
Sociedades integrantes:
1. Tramontina Multi S.A. CNPJ n. 88.037.668/0001-54
2. Tramontina Eletrik S.A. CNPJ n. 88.674.080/0001-01
3. Tramontina Farroupilha S.A., Indústria Metalúrgica CNPJ n. 87.834.883/0001-13
4. Tramontina S.A. Cutelaria CNPJ n. 90.050.238/0001-14
5. Tramontina Garibaldi S.A., Indústria Metalúrgica CNPJ n. 90.049.792/0001-81
6. Tramontina Delta S.A. CNPJ n. 02.508.145/0001-23
7. Tramontina Norte S.A. CNPJ n. 14.098.057/0001-80
8. Tramontina Nordeste S.A. CNPJ n. 15.205.628/0001-09
9. Tramontina Planalto S.A. CNPJ n. 00.142.240/0001-20
10. Tramontina Sudeste S.A. CNPJ n. 61.652.608/0001-95
11. Tramontina Sul S.A. CNPJ n. 93.514.180/0001-00
12. Tramontina TEEC S.A. CNPJ n. 01.554.846/0001-36
13. Tramontina Central de Administração Ltda. CNPJ n. 90.114.299/0001-06
14. Tramontina Florestal Ltda. CNPJ n. 20.882.183/0001-23
15. Tramontina Internacional S.A. CNPJ n. 04.693.723/0001-74
16. Tramontina Store Comércio Varejista Ltda. CNPJ n. 07.635.498/0001-08
17. Tramontina Varejo Utilidades Ltda. CNPJ n. 03.340.997/0001-17

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos
leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.
Localização do imóvel: PORTO ALEGRE – RS. BAIRRO CRISTO REDENTOR. Rua Domingos
Rubbo, n°475. Apto n°602(6° e 7°Pav) do Cond. Solar Di Veneza. Área Priv. 156,76m². Matr. 104.017 do RI da
4°Zona Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 03/03/2026, às 15h00. Lance mínimo: R$ 959.407,42 E 2º
Leilão: 05/03/2026, às 15h00. Lance mínimo: R$ 442.545,35 (caso não seja arrematado no 1º leilão)
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado
deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse,
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.

1ºLEILÃO: 03/03/2026 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 05/03/2026 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6687 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2026

ALTERAÇÃO DE EDITAL Nº 01
Objeto: Transporte dos alunos para a XL Edição dos Jogos Estudantis de Farroupilha. Data da sessão:
06/03/2026, às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site:
www.farroupilha.rs.gov.br.

Prefeitura Municipal
de Nova Roma do Sul

AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 06/2026 Objeto: Contratação de serviço de

atendimento médico de clínico geral, a ser

prestado junto à Unidade Básica de Saúde.

Abertura: 12/03/2026, 09h.

Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 07/2026 Objeto: Aquisição de mobiliário

(mesas e cadeiras) para o aparelhamento do

Centro de Convivência Dona Vitalina. Abertura:

17/03/2026, 09h.

Editais e anexos: www.novaromadosul.rs.gov.br

Rogério Rodrigues Klin
Prefeito Municipal em exercício

Prefeitura Municipal de
Capão Bonito do Sul

PREGÃO ELETRÔNICO 01/2026
Proc. Licit. 01/2026 - Registro de Preços: Objeto:
Fornecimento de brita n° 02, por tonelada, retirada no
britador. Início das propostas: 19/02/2026 às 8h.
Impugnação e pedidos de esclarecimentos até 09/
03/2026 às 23:59h. Propostas até 12/03/2026 às
08:59h. Abertura: 12/03/2026 à 9h, no
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: https:/
/www.capaobonitodosul.rs.gov.br/publicacaolegal/
p r o c e s s o - l i c i t a t o r i o - n o - 0 1 - 2 0 2 6 / ,
www.portaldecompraspublicas.com.br ou
www.capaobonitodosul.rs.gov.br. Informações: (54)
3698.4195 ou compras@capaobonitodosul.rs.gov.br
Marizete Vargas Pereira Rauta, Prefeita Municipal

LOJAS RENNER S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF n° 92.754.738/0001-62 - NIRE 43300004848
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 17 DE JULHO DE 2025
1. Data, Hora e Local: aos 17 (dezessete) dias de julho de 2025, às 13h20min, na Avenida Dra. Ruth
Cardoso, 8501, 23° andar, Eldorado Business Tower, Pinheiros, São Paulo, SP. 2. Presenças: Presentes a
maioria dos membros do Conselho de Administração da Lojas Renner S.A. (“Companhia”), sendo que os
Conselheiros Marcilio Pousada e André Castellini participaram por meio de videoconferência. A Conselheira
Andréa Rolim justificou a ausência. 3. Mesa: Sr. Carlos Fernando Souto - Presidente, e Sr. Fabrizio Grandi
Monteiro de Tancredo - Secretário. 4. Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre (a) os exercícios
de Outorgas de Opções de Compra de Ações deliberados pelo Comitê de Pessoas e Nomeação em
reunião realizada em 16 de julho de 2025, nos termos do Plano de Opção de Compra de Ações aprovado
em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 23 de setembro de 2015 e alterado em Assembleia Geral
Extraordinária realizada em 21 de outubro de 2020 (“Plano”) e dos Programas de Outorgas de Opções de
Compra de Ações para Administradores e Executivos da Lojas Renner S.A. (“Programas de Outorgas”); e
(b) o aumento do Capital Social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, em razão dos
exercícios de opções de compra de ações. 5. Deliberações: Após análise da matéria constante da Ordem
do Dia, foi deliberado pelos presentes, por unanimidade de votos, aprovarem (a) os exercícios de outorgas
de Opções de Compra de Ações, na quantidade de 165.350 (cento e sessenta e cinco mil trezentas e
cinquenta) ações ordinárias, sendo (i) da 8ª outorga, 124.850 (cento e vinte e quatro mil oitocentas e
cinquenta) ações ordinárias, ao preço de R$ 14,42 (quatorze reais e quarenta e dois centavos) por ação, e
(ii) da 9ª outorga, 40.500 (quarenta mil e quinhentas) ações ordinárias, ao preço de R$ 13,15 (treze reais e
quinze centavos) por ação, ambas conforme indicação dos beneficiários arquivada na Companhia, com
pagamento à vista, em moeda corrente nacional; e (b) o aumento de capital social da Companhia, dentro
do limite do capital autorizado, em razão dos exercícios de opções de compra de ações pelos participantes
da 8ª e 9ª outorgas dos Programas de Outorgas, com a consequente emissão de 165.350 (cento e
sessenta e cinco mil trezentas e cinquenta) ações ordinárias da Companhia. Em consequência da
deliberação ora tomada, foi aprovado e homologado o aumento de capital social da Companhia em
R$ 2.332.912,00 (dois milhões trezentos e trinta e dois mil novecentos e doze reais), dentro do limite do
capital autorizado, passando de R$ 9.540.890.719,68 (nove bilhões quinhentos e quarenta milhões
oitocentos e noventa mil setecentos e dezenove reais e sessenta e oito centavos) para R$ 9.543.223.631,68
(nove bilhões quinhentos e quarenta e três milhões duzentos e vinte e três mil seiscentos e trinta e um reais
e sessenta e oito centavos), divididos em 1.059.715.042 (um bilhão cinquenta e nove milhões setecentas
e quinze mil quarenta e duas) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal. As ações são
emitidas com a exclusão do direito de preferência, nos termos do parágrafo 3º do Art. 171 da Lei
nº 6.404/76, e de acordo com o parágrafo 3º do Art. 6º do Estatuto Social da Companhia. As ações ora
emitidas, farão jus a dividendos integrais, em dinheiro, incluindo juros sobre capital próprio, sobre os lucros
declarados do exercício social em curso, conforme determinado no Item 9 - Pagamento do Preço de
Exercício - do Plano. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, da qual
lavrou-se a presente ata que, lida e aprovada, foi assinada pelos Conselheiros. São Paulo, 17 de julho de
2025. Assinaturas: Carlos Fernando Souto, Presidente do CA; Jean Pierre Zarouk, Vice-Presidente do CA;
Christiane Almeida Edington; Juliana Rozenbaum Munemori; André Vitorio Cesar Castellini; Marcilio
D’Amico Pousada; Adriano Cives Seabra, Conselheiros; e Fabrizio Grandi Monteiro de Tancredo, Secretário.
Confere com a ata original lavrada em livro próprio. Porto Alegre, RS, 17 de julho de 2025. Fabrizio Grandi
Monteiro de Tancredo, Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico
registro sob o nº 11608515 em 12/02/2026 e protocolo 254731708 - 15/01/2026. José Tadeu Jacoby -
Secretário-Geral.
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LOJAS RENNER S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF n° 92.754.738/0001-62 - NIRE 43300004848

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 2025

1. Data, hora e local: Aos 23 (vinte e três) dias de abril de 2025, às 17h20min, na sede da Lojas Renner

S.A. (“Companhia”). 2. Presenças: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da

Companhia. Participaram também da reunião, Fabio Adegas Faccio, Diretor Presidente, e Daniel Martins

dos Santos, Diretor Administrativo e Financeiro e de Relações com Investidores. Participou também, em

parte da reunião, a Sra. Diva Freire, Gerente de Governança Corporativa. 3. Mesa: Sr. Carlos Fernando

Couto de Oliveira Souto - Presidente e o Sr. Fabrizio Grandi Monteiro de Tancredo - Secretário. 4. Ordem
do Dia: Alterações em Políticas e Regimentos e criação da Política de Relacionamento do Conselho de

Administração da Lojas Renner S.A. com terceiros. 5. Deliberações: Após as discussões acerca da

matéria constante da Ordem do Dia, os Srs. Conselheiros aprovaram, por unanimidade de votos e sem

qualquer restrição, as alterações na Política de Indicação e de Remuneração dos Administradores e no

Regimento Interno do Comitê de Pessoas e Nomeação e a aprovação da Política de Relacionamento do

Conselho de Administração da Lojas Renner S.A. com terceiros. 6. Encerramento da Reunião: Nada mais

havendo a tratar, a reunião foi encerrada, da qual se lavrou a presente ata. Porto Alegre, 23 de abril de

2025. Assinaturas: Carlos Fernando Couto de Oliveira Souto, Presidente do CA; Jean Pierre Zarouk, Vice-

Presidente do CA; Osvaldo Burgos Schirmer; Fábio de Barros Pinheiro; Juliana Rozenbaum Munemori;

Christiane Almeida Edington; André Vitorio Cesar Castellini; e Andréa Cristina de Lima Rolim, Conselheiros;

e Fabrizio Grandi Monteiro de Tancredo, Secretário. Confere com a ata original lavrada em livro próprio.

Porto Alegre, 23 de abril de 2025. Fabrizio Grandi Monteiro de Tancredo, Secretário. Junta Comercial,

Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro sob o nº 11609100 em 12/02/2026 e protocolo

254763499 - 15/01/2026. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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LOJAS RENNER S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado

CNPJ n° 92.754.738/0001-62 - NIRE 43300004848
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 08 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Data, Hora e Local: Aos 08 (oito) dias de dezembro de 2025, às 08h10min, por videoconferência.
2. Presenças: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Lojas Renner S.A.
(“Companhia”). Participou também da reunião, Fabio Adegas Faccio, Presidente, e Daniel Martins dos
Santos, Vice-Presidente de Finanças, Administrativo e de Relações com Investidores. Presentes também
os membros do Conselho Fiscal. 3. Mesa: Sr. Carlos Fernando Souto - Presidente e o Sra. Eloisa Elena
Sassen - Secretária. 4. Ordem do dia: Declarar a distribuição e aprovar o pagamento de juros sobre o
capital próprio, a serem imputados ao dividendo obrigatório do exercício de 2025, observados os limites
estabelecidos no art. 9º da Lei 9.249/95. 5. Deliberações: Após as discussões acerca da matéria constante
da Ordem do Dia, os Srs. Conselheiros deliberaram, por unanimidade de votos e sem qualquer restrição:
(i) conforme facultado pelo disposto no Artigo 35, do Estatuto Social da Companhia, declarar a distribuição
de juros sobre capital próprio (“JSCP 4T25”) com base na aplicação da TJLP (Taxa de Juros de Longo
Prazo), calculada até a data base de 31 de dezembro de 2025, sobre o Patrimônio Líquido da Companhia,
a serem imputados ao dividendo obrigatório relativo ao exercício de 2025, no montante bruto de
R$ 223.729.275,33 (duzentos e vinte e três milhões, setecentos e vinte e nove mil, duzentos e setenta e
cinco reais e trinta e três centavos), correspondentes a R$ 0,227784 por ação, considerando a quantidade
de 982.199.256 ações ordinárias, das quais já foram excluídas as ações em tesouraria; (ii) aprovar o
pagamento dos juros sobre o capital próprio acima declarados, o qual será efetuado a partir do dia
13.01.2026, conforme Aviso aos Acionistas divulgado ao mercado pela Diretoria da Companhia; (iii)
esclarecer que: (a) a importância correspondente ao pagamento dos JSCP 4T25 será imputada no cálculo
do dividendo obrigatório do exercício de 2025, conforme previsto no Estatuto Social da Companhia; (b) de
acordo com a legislação vigente, terão direito a receber os JSCP 4T25 ora declarados os acionistas da
Companhia detentores de ações em 11.12.2025; e (c) o pagamento será feito pelo valor líquido, sem
atualização monetária, após deduzido o imposto de renda retido na fonte de acordo com a legislação
vigente, exceto àqueles acionistas, pessoas jurídicas imunes ou isentas, que comprovarem tal condição
até o dia 22.12.2025 perante o escriturador (Banco Itaú) da Companhia; e (iv) deliberaram, ainda, autorizar
a Diretoria da Companhia a divulgação da presente ata e de aviso aos acionistas, contendo as informações
necessárias, e comunicar à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e à Bolsa de Valores de São Paulo (B3
- Brasil, Bolsa, Balcão), bem como a adotar todos os demais procedimentos necessários para a
implementação do creditamento e pagamento dos juros sobre o capital próprio ora deliberados.
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, da qual lavrou-se a presente ata
que, lida e aprovada, foi assinada pelos Conselheiros. Porto Alegre, 08 de dezembro de 2025. Assinaturas:
Carlos Fernando Souto, Presidente do CA; Jean Pierre Zarouk, Vice-Presidente do CA; Christiane Almeida
Edington; Juliana Rozenbaum Munemori; André Vitorio Cesar Castellini; Andréa Cristina de Lima Rolim;
Marcilio D’Amico Pousada; Adriano Cives Seabra, Conselheiros; e Eloisa Elena Sassen, Secretária.
Confere com a ata original lavrada em livro próprio. Porto Alegre, RS, 08 de dezembro de 2025. Eloisa
Elena Sassen, Secretária. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro
sob o nº 11609227 em 12/02/2026 e protocolo 260246484 - 20/01/2026. José Tadeu Jacoby -
Secretário Geral.
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 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

As mais recentes negociações 
mediadas pelos Estados Unidos en-
tre enviados de Moscou e Kiev so-
bre a invasão total da Ucrânia pela 
Rússia terminaram ontem sem si-
nais de avanço e com ambos os 
lados dizendo que as conversas 
foram “difíceis”, a poucos dias do 
quarto aniversário da guerra, na 
próxima semana.

As negociações na Suíça fo-
ram a terceira rodada de conver-
sas diretas organizadas pelos EUA, 
após reuniões mais cedo neste ano 
em Abu Dabi que oficiais descre-
veram como construtivas, mas 
que também não geraram grandes 
progressos. O chefe da delegação 
russa, o conselheiro do presiden-
te Vladimir Putin, Vladimir Me-
dinsky, disse aos repórteres que 
as conversas dos últimos dois dias 
em Genebra “foram difíceis, mas 
objetivas”. Ele acrescentou que ou-
tra rodada de conversas será reali-
zada “em um futuro próximo.”

O presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, também descre-
veu as discussões como “difíceis” 
e acusou a Rússia de “tentar ar-
rastar as negociações que já pode-
riam ter chegado ao estágio final”. 
Já o enviado do presidente dos 
EUA, Donald Trump, Steve Wit-
koff, disse nas redes sociais que 
o esforço de Washington pela paz 
na Ucrânia ao longo do último ano 
“trouxe progressos significativos”, 
sem dar detalhes.

Os dois exércitos permane-

Negociações entre Rússia e 
Ucrânia seguem sem avanço
Zelensky diz que os países deveriam discutir mais troca de prisioneiros

Conflito entre as duas nações completa quatro anos na próxima semana

HENRY NICHOLLS/AFP/JC

cem travados em batalha na li-
nha de frente de aproximadamen-
te 1.250 quilômetros, enquanto a 
Rússia bombardeia diariamente 
áreas civis da Ucrânia. Horas após 
o fim do primeiro dia de conver-
sas, na terça-feira, drones russos 
mataram uma mulher e feriram 
uma menina de 6 anos e um bebê 
de 18 meses na cidade de Zapori-
zhzhia, no sul da Ucrânia, segun-
do autoridades.

O chefe da delegação ucrania-
na na Suíça, Rustem Umerov, disse 
que os oficiais estão tentando re-
conciliar as diferenças. “Consultas 
estão acontecendo em grupos de 
trabalho por áreas dentro das tri-
lhas políticas e militares”, escreveu 
o chefe da delegação ucraniana, 
Rustem Umerov, em inglês no X. 
“Estamos trabalhando nos escla-
recimento dos parâmetros e me-
canismos das decisões discutidas”.

Zelensky disse que as dele-
gações também deveriam discu-
tir mais trocas de prisioneiros de 
guerra e a liberação de prisioneiros 
civis. Ele revelou que os enviados 
ucranianos e americanos em Ge-
nebra se encontraram com repre-
sentantes do Reino Unido, França, 
Alemanha, Itália e Suíça. A partici-
pação da Europa no processo é “in-
dispensável”, disse.

Líderes europeus, atentos às 
ambições mais amplas de Putin, 
dizem que sua própria seguran-
ça está em jogo na Ucrânia e in-
sistiram em ser consultados nos 
esforços de paz. Rússia e Ucrânia 
parecem ainda estar longe de um 
acordo em suas demandas por 
um acordo. Zelensky ofereceu um 
cessar-fogo e um encontro cara a 
cara com Putin. Mas Moscou quer 
um acordo abrangente antes de se 
comprometer com uma trégua.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Irã, China e Rússia iniciam exercício 
naval em meio a tensões com EUA

Irã, China e Rússia iniciam 
nesta quinta-feira exercício naval 
conjunto no Mar de Omã e no Nor-
te do Oceano Índico, em meio à 
escalada de tensões entre Teerã e 
Washington. A manobra, batizada 
de “Cinturão de Segurança Marí-
tima 2026”, reunirá unidades das 
marinhas iraniana, russa e chine-
sa, além da Marinha da Guarda 
Revolucionária Islâmica (IRGC), 
grupo paramilitar do país persa.

Segundo a agência estatal 
IRNA, o exercício será sediado 
pela Primeira Região Naval do 
Irã, em Bandar Abbas. Um porta-
-helicópteros da Rússia já atracou 
na base iraniana para participar 
das operações. O contra-almirante 
Hassan Maqsoudlou, porta-voz da 
manobra, afirmou que o objetivo 
central é “promover a segurança 
marítima e interações navais sus-
tentáveis” na região.

De acordo com ele, a agenda 
inclui coordenação para proteção 
de navios comerciais e petrolei-
ros, além de ações contra o terro-
rismo marítimo. O comandante da 
flotilha russa, capitão de primeira 
classe Alexey Sergeev, disse que o 
nível atual de cooperação demons-

tra a capacidade dos três países de 
“gerenciar e resolver desafios ma-
rítimos e costeiros”.

Em Moscou, o assessor presi-
dencial Nikolai Patrushev infor-
mou que embarcações dos três 
países também foram enviadas 
ao Estreito de Ormuz para o exer-
cício, realizado pela primeira vez 
em 2018 e já incorporado ao ca-
lendário regular de treinamentos 
conjuntos, acrescentou a agên-
cia ISNA.

A iniciativa ocorre enquanto 
os Estados Unidos reforçam sua 
presença militar próxima ao Irã. O 
presidente Donald Trump afirmou 
que o deslocamento busca pres-
sionar Teerã a negociar, advertin-
do que, sem acordo, poderá haver 
um ataque “muito pior” que o rea-
lizado contra instalações nucleares 
iranianas em junho de 2025.

Teerã rejeita “ameaças e coer-
ção” e sustenta que a diplomacia 
só pode avançar com “respeito 
mútuo”. A porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores da Rús-
sia, Maria Zakharova, afirmou 
que “chantagem não ajuda no su-
cesso das negociações”. Na terça, 
EUA e Irã discutiram em Genebra 
um marco estruturado para dar se-
quência ao diálogo nuclear.

Milei se reúne com líder norte-americano 
diante de cenário favorável à China

O presidente da Argentina, 
Javier Milei, está nos Estados Uni-
dos para participar do primeiro de 
uma série de encontros com Do-
nald Trump, em um momento em 
que o líder americano busca forta-
lecer laços com governos regionais 
e contrabalançar a influência da 
China, principal parceiro comer-
cial da Argentina.

Milei participará do primeiro 
encontro do chamado ‘Conselho 
de Paz’, impulsionado por Trump, 
que será realizado nesta quinta-
-feira, em Washington, iniciativa 
voltada à mediação de conflitos 
internacionais, como a guerra no 
Oriente Médio. Pela América Lati-
na, apenas Argentina e Paraguai 
integram o grupo. Em 7 de mar-
ço, o argentino também participa-
rá de uma cúpula em Miami com 
líderes alinhados à agenda da 
Casa Branca.

Com essas reuniões, Milei so-
mará sete encontros com Trump, 
igualando o premiê de Israel, Ben-
jamin Netanyahu. Também se tor-
nará o presidente argentino que 
mais viajou aos EUA, com 15 vi-
sitas, reforçando um alinhamento 

político que contrasta com o peso 
comercial da China.

Milei já classificou o comunis-
mo como “uma doença da alma” 
e não esconde sua preferência por 
Washington. Segundo o Indec, ór-
gão de estatísticas do país latino, a 
China consolidou-se como princi-
pal parceiro comercial da Argenti-
na. Em dezembro, as exportações 
ao país asiático somaram US$ 761 
milhões (+125% em um ano) e as 
importações, US$ 1,552 bilhão. 
Soja, carne bovina e carbonato de 
lítio lideram a pauta. Brasil e EUA 
aparecem na sequência.

Apesar do discurso crítico, 
analistas apontam que a presen-
ça chinesa cresceu sob Milei, in-
clusive em setores estratégicos 
como lítio, energia e infraestru-
tura. Argentina e EUA assinaram 
neste mês acordo que eliminou 
centenas de tarifas recíprocas, 
após Washington conceder apoio 
financeiro de US$ 20 bilhões ao 
governo argentino. Em janeiro, 
Milei afirmou priorizar a “alian-
ça geopolítica” com os EUA, mas 
descartou romper laços comer-
ciais com a China.

 ⁄ CONJUNTURA

Premiê do Japão quer ampliar cooperação com Trump

A primeira-ministra do Japão, 
Sanae Takaichi, afirmou que pre-
tende ampliar a cooperação com 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e disse que dese-
ja fortalecer a relação de confian-
ça entre os dois países. “Gostaria 
de ampliar nossa cooperação com 
Trump e com os EUA”, declarou, 
ao detalhar as prioridades de sua 
agenda externa.

Segundo a premiê, a aliança 
com Washington seguirá como 
pilar central da diplomacia japo-
nesa. Takaichi afirmou, durante 
a coletiva de imprensa, que quer 
reforçar a coordenação em segu-

rança nacional e econômica e des-
tacou que “ampliar a cooperação 
em segurança econômica com os 
EUA é uma das prioridades” de 
seu governo.

Takaichi também sinalizou 
que pretende tratar de minerais 
críticos em reunião com o presi-
dente americano prevista para 
o próximo mês. “Quero conver-
sar sobre minerais críticos com 
Trump”, disse, ressaltando que es-
ses insumos são estratégicos tan-
to para a indústria quanto para 
a segurança nacional. De acordo 
com a premiê, o desenvolvimento 
e a garantia de cadeias estáveis de 
fornecimento devem ser discuti-
dos como parte de uma estratégia 

conjunta no Indo-Pacífico.
No plano doméstico, Takaichi 

afirmou que trabalhará para apro-
var o Orçamento dentro do atual 
ano fiscal, evitando impactos à 
população. Ela disse que pedirá 
cooperação da oposição e que res-
peitará o processo de construção 
de consenso, ouvindo diferentes 
opiniões para alcançar a melhor 
solução possível.

Sobre a proposta de zerar 
por tempo limitado o imposto so-
bre alimentos, reiterou que a me-
dida foi defendida na campanha 
e que o governo buscará imple-
mentá-la “o mais rápido possível”, 
após discussões técnicas e fis-
cais necessárias.
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Críticas ao governo  
e ao Banco Master

O senador gaúcho Hamilton Mou-
rão (Republicanos, foto) acusou o gover-
no federal de proximidade com o Ban-
co Master, e cobrou explicações sobre 
a reunião reservada, em dezembro de 
2024, entre o presidente Lula e o con-
trolador da instituição no Palácio do 
Planalto. Segundo ele, “o encontro sem 
registro oficial levanta suspeitas sobre 
eventuais tratativas para socorro finan-
ceiro ao banco”.

Indicações e contratos
Mourão afirma que o banco teria sido utilizado como espa-

ço de influência política, citando pagamentos a figuras ligadas ao 
governo e contratos que, em sua avaliação, “revelam conflito de 
interesses e desrespeito aos princípios da administração pública”.

Autonomia do Banco Central
O senador também criticou a pressão sobre o Banco Central 

após o veto à venda do Master ao BRB, defendendo a autonomia 
da autoridade monetária e apontando tentativa de “cortina de fu-
maça” para encobrir um possível prejuízo bilionário.

Identificação de presos
Projeto aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça e de 

Cidadania da Câmara, o PL 2093/24 determina que o preso seja 
filmado e fotografado de ano em ano. O texto muda a Lei de Exe-
cução Penal e tem o objetivo de facilitar a captura do condenado 
que fugir, com uma imagem atualizada para rápida identificação. 
A proposta ainda será analisada pelo Senado.

Reforço à segurança
O projeto aprovado é de autoria do deputado gaúcho Bibo Nu-

nes (PL) que, em sua justificativa, afirma que medidas como a 
atualização de um banco de dados visual melhoram ações de bus-
ca e reforçam a segurança. Para virar lei, a versão final do texto 
precisa ainda ser aprovada pelo Senado.

Bons resultados nos EUA e Reino Unido
O deputado Paulo Bilynskyj (PL/SP) lembra que países como 

Estados Unidos e Reino Unido adotam práticas semelhantes que 
têm dado bons resultados. Segundo dados da Secretaria Nacio-
nal de Políticas Penais de outubro do ano passado, pouco mais de 
940 mil pessoas cumpriam pena no Brasil (941.752), sendo 705 mil 
(705.872) dentro de celas e pouco menos de 236 mil (235.880) em 
prisão domiciliar.

Reforço legal para Lei Maria da Penha
A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputa-

dos aprovou projeto que assegura a aplicação da Lei Maria da Pe-
nha em todos os casos de violência doméstica contra mulheres. A 
proposta, que pode seguir agora para análise do Senado, estabele-
ce que o critério de gênero deve prevalecer mesmo quando a víti-
ma também estiver amparada por legislações específicas, como o 
Estatuto do Idoso ou o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Casos tratados por equipes especializadas
Relatora do texto na Comissão de Defesa dos Direitos da Mu-

lher, a deputada Sâmia Bomfim (PSOL-SP) afirma que a medida 
busca garantir que casos de violência contra mulheres sejam sem-
pre tratados por equipes especializadas. “Isso assegura que situa-
ções gravíssimas sejam julgadas em uma esfera com profissionais 
dedicados ao tema e evita que outros crimes no mesmo processo 
afastem o foco da violência de gênero”, destacou a parlamentar. 

G
ER

A
LD

O
 M

AG
ELA

/AG
ÊN

C
IA

 S
EN

A
D

O
/D

IVU
LG

A
Ç

Ã
O

/JC

 ⁄  GOVERNO FEDERAL

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sancionou o reajus-
te salarial das carreiras do Poder 
Legislativo, mas vetou dispositi-
vos com penduricalhos que eleva-
vam os salários de servidores da 
Câmara dos Deputados para além 
do teto constitucional.

De autoria da Mesa Diretora 
da Câmara, o texto criava grati-
ficação que concede um dia de 
licença para cada três dias de 
trabalho, com possibilidade de 
recebimento em dinheiro em vez 
da licença. Com isso, o salário de 
altos funcionários da Câmara po-
deria chegar a aproximadamente 
R$ 77 mil. O teto constitucional, 
que deveria ser o limite de recebi-
mento de um funcionário público, 
é o salário de um ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF): R$ 
46.366,19.

Lula sancionou parcialmente 
as leis que tratam dos reajustes dos 
servidores do Senado (15.350), Câ-
mara (15.349) e Tribunal de Contas 
da União (15.351). Foram mantidos 
os dispositivos que estabelecem a 
recomposição remuneratória para 
2026 nas três carreiras.

“O presidente vetou os dis-
positivos que previam reajustes 

Lula sanciona reajustes a 
servidores do Legislativo
Presidente vetou penduricalhos que elevavam salários acima do teto

Reajustes são para servidores do Senado, Câmara dos Deputados e TCU

MARCELO CASAL/AGÊNCIA BRASIL/JC

escalonados até 2029 porque a fi-
xação de aumentos para períodos 
posteriores ao término do atual 
mandato contraria o art. 21, inciso 
IV, alínea “d”, da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, que veda a criação 
de despesa obrigatória nos últi-
mos dois quadrimestres do man-
dato que não possa ser cumprida 
integralmente dentro dele”, afir-
mou o Planalto.

Também foram vetados tre-
chos que autorizavam pagamen-
tos retroativos de despesas con-
tinuadas, por afronta ao art. 169, 
parágrafo 1º, inciso II, da Constitui-
ção Federal; e regras que previam 
forma de cálculo semestral para 

aposentadorias e pensões, por in-
compatibilidade com a Emenda 
Constitucional nº 103/2019.

“No caso da licença compen-
satória, os projetos autorizavam 
a concessão de dias de afasta-
mento remunerado pelo acúmu-
lo de atividades extraordinárias 
- como sessões noturnas, audi-
torias e plantões - com possibili-
dade de conversão em pecúnia. 
Em determinadas hipóteses, os 
valores poderiam ultrapassar o 
teto constitucional do serviço pú-
blico, atualmente fixado em R$ 
46.366,19, razão pela qual os dis-
positivos foram vetados”, comple-
tou o Planalto.

 ⁄ JUSTIÇA

Auditores da Receita criticam ação do Supremo

A Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil (Unafisco) divul-
gou nota em que afirma ver com 
“preocupação” as medidas ado-
tadas pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, contra servidores 
suspeitos de vazamento de da-
dos fiscais de parentes de inte-
grantes da Corte.

Segundo a Unafisco, as in-
vestigações ainda são “preli-
minares” pela própria Receita 
Federal e, por isso, é preciso res-
peitar o devido processo legal e 
da presunção da inocência.

“A Unafisco Nacional mani-
festa preocupação com a adoção 
de medidas cautelares gravosas 
contra Auditor-Fiscal em contex-
to ainda classificado como análi-
se preliminar pela própria Recei-
ta Federal”, diz a nota.

“A entidade defende que 
eventuais irregularidades sejam 
rigorosamente apuradas, mas 
sempre com observância do de-
vido processo legal, da presun-
ção de inocência e da proporcio-
nalidade das medidas adotadas. 
A aplicação de sanções cautela-
res extremas exige fundamenta-
ção robusta e lastro probatório 
consistente”, afirmou.

O órgão lembra que já hou-
ve caso anterior em que houve 
punições a servidores que de-
pois se mostraram inocentes 
das acusações.

“Em 2019, também utilizan-
do o Inquérito das Fakenews, o 
Ministro Alexandre de Moraes 
afastou dois Auditores-Fiscais 
acusados de vazamento de in-
formações fiscais de parentes 
de ministros do STF. Posterior-
mente a acusação mostrou-se 
sem nenhum lastro probatório, 
tendo sido os dois Auditores-Fis-

cais reintegrados”.
Na manhã de terça-feira, a 

Receita Federal informou que de-
tectou violação de informações 
de autoridades protegidas por si-
gilo no curso da investigação.

A Receita não especificou 
oficialmente se os dados vaza-
dos pertencem a ministros do 
Supremo e seus parentes. 

Contudo, o jornal Estadão 
apurou que houve quebra de si-
gilo fiscal da esposa do ministro 
Alexandre de Moraes, Viviane 
Barci de Moraes, além do filho 
de um outro ministro da Corte. 
A informação havia sido divul-
gada primeiramente pelo por-
tal Metrópoles.

O Supremo informou que 
“foram constatados diversos e 
múltiplos acessos ilícitos ao sis-
tema da Secretaria da Receita 
Federal do Brasil, seguindo-se 
de posterior vazamento das in-
formações sigilosas”.
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Desde janeiro de 2019, o go-
verno gaúcho recebeu um mon-
tante de R$ 1,63 bilhão em emen-
das parlamentares destinadas 
por deputados federais e sena-
dores. Deste total, a área a mais 
beneficiada foi a da saúde, con-
centrando 61% dos valores desti-
nados nestes sete anos, o que re-
presenta cerca de R$ 1 bilhão. As 
informações constam no 2º Ba-
lanço Consolidado da Execução 
das Emendas Parlamentares Fe-
derais, elaborado pela Casa Civil 
do Estado.

Há uma diferença entre os 
valores previstos a serem recebi-
dos pelo Piratini e os efetivamen-
te já executados. Os previstos são 

os recursos que receberam aval 
de um parlamentar para serem 
destinados para um objetivo, 
enquanto os executados são os 
valores que já foram liberados e 
chegaram ao seu destino final.

Considerando todas as áreas, 
do R$ 1,63 bilhão destes sete 
anos, tiveram execução financei-
ra 78,17% das indicações - cerca 
de R$ 1,27 bilhão. Foram mais de 
7.800 emendas parlamentares, 
destinadas a 458 municípios gaú-
chos - equivalente a 92% do total 
de cidades.

Das destinações para a saú-
de, a execução foi de 91% dos 
recursos previstos – R$ 883,5 
milhões. Foram mais de 3.840 
indicações parlamentares, que 
destinaram recursos para esta-
belecimentos de saúde localiza-
dos em 177 municípios.

Na sequência, a segunda 

área que mais captou recursos 
de emendas nestes sete anos 
foi a agricultura, com 16%, ou 
R$ 262,5 milhões, do montan-
te total. A execução foi de R$ 
206,6 milhões, ou 73% dos valo-
res previstos.

Seguem no topo da lista as 
áreas de segurança pública - R$ 
123,9 milhões previstos e R$ 70,5 
milhões executados -, educação 
- R$ 89,3 milhões previstos e R$ 
54,3 milhões executados – e de-
senvolvimento social – R$ 46,8 
milhões previstos e R$ 46,3 mi-
lhões executados.

Já na parte de baixo do ran-
king estão as áreas do meio am-
biente – R$ 480 mil previstos -, 
esporte – R$ 250 mil previstos -, 
Justiça- R$ 200 mil previstos – e 
turismo – R$ 200 mil previstos. 
Nenhum destes recursos foi efeti-
vamente executado.

Saúde concentra maioria 
dos recursos de emendas 
Área do governo gaúcho recebeu 61% dos repasses desde 2019 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Piratini recebeu R$ 20,4 milhões em emendas Pix
A Casa Civil do Estado tam-

bém apresentou outro relatório, 
desta vez considerando apenas as 
destinações das chamadas emen-
das Pix entre 1º de janeiro de 2021 
a 31 de dezembro de 2025. No do-
cumento consta que nestes cinco 
anos foram destinados R$ 20,4 mi-
lhões para o governo gaúcho, sen-
do a área da segurança pública a 
mais beneficiada.

As emendas Pix, ou Emendas 
Parlamentares Individuais – Mo-
dalidade de Transferências Es-
peciais, são um instrumento que 
permite que parlamentares repas-
sem verbas federais diretamente 
para estados e municípios sem a 
burocracia de convênios. Este tipo 
de emenda vem sendo alvo de crí-
ticas em diversas esferas por con-
ta da falta de transparência nes-

tas indicações.
Dos R$ 20,4 milhões destina-

dos ao Estado desde 2021, R$ 10,4 
milhões foram para ações de se-
gurança pública.

Os valores dos repasses des-
te tipo de emenda ao Estado são 
significativamente inferiores às 
outras, pois muitos parlamentares 
optam por destinar recursos dire-
tamente aos municípios.

Destinações de emendas parlamentares ao 
governo do RS entre 2019 e 2025

TOTAL
Previsto R$ 1,63 bilhão

Executado cerca de R$ 1,27 bilhão

Saúde
Previsto R$ 1 bilhão

Executado R$ 883,5 milhões

Agricultura
Previsto R$ 262,5 milhões

Executado R$ 206,6 milhões

Segurança pública
Previsto R$ 123,9 milhões

Executado R$ 70,5 milhões

Educação
Previsto R$ 89,3 milhões

Executado R$ 54,3 milhões

Desenvolvimento social
Previsto R$ 46,8 milhões

Executado R$ 46,3 milhões

Ensino Superior
Previsto R$ 38,8 milhões

Executado R$ 0,09 milhões

Estradas de rodagem
Previsto R$ 26,7 milhões

Executado R$ 5,3 milhões

Desenvolvimento urbano
Previsto R$ 24,4 milhões

Executado R$ 0

Cultura
Previsto R$ 5,43 milhões

Executado R$ 2,59 milhões

Sistemas penal e 
socioeducativo

Previsto R$ 2,56 milhões

Executado R$ 1,75 bilhão

Trabalho e desenvolvimento 
profissional

Previsto R$ 1,7 milhão

Executado R$ 1,7 milhão

Habitação
Previsto R$ 1,54 milhão

Executado R$ 1,4 milhão

Defesa civil
Previsto R$ 500 mil

Executado R$ 50 mil

Meio ambiente
Previsto R$ 480 mil

Executado R$ 0

Esporte
Previsto R$ 250 mil

Executado R$ 0

Justiça
Previsto R$ 200 mil

Executado R$ 0

Turismo
Previsto R$ 200 mil

Executado R$ 0

FONTE: 2º BALANÇO CONSOLIDADO DA EXECUÇÃO DAS EMENDAS PARLAMENTARES FEDERAIS, ELABORADO PELA CASA CIVIL DO RIO GRANDE DO SUL

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Câmara retoma trabalhos após Carnaval e aprova criação de fundo para o turismo

Os vereadores de Porto Ale-
gre retomaram os trabalhos 
legislativos em sessão plená-
ria  ontem, após o feriado de 
Carnaval. Na ocasião, os par-
lamentares aprovaram a re-
criação do Fundo Municipal do 
Turismo (Funtur), revogado em 
2000. O projeto de lei é de auto-
ria do Executivo.

A vereadora e ex-secretária 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Eventos de Por-
to Alegre, Fernanda Barth (PL), 
ressaltou a importância do in-
vestimento no turismo, sobretu-
do em épocas festivas: “a cada 

R$1 investido em turismo, R$ 20 
são retornados aos cofres públi-
cos”, afirmou.

Ainda sobre o projeto, al-
guns vereadores repercutiram 
os retornos econômicos que 
grandes capitais brasileiras, 
como Rio de Janeiro e São Paulo, 
recebem em função das festas de 
Carnaval. “O que falta para Por-
to Alegre retomar sua grandeza 
carnavalesca?”,questionou a ve-
readora e líder de oposição ao 
governo Sebastião Melo (MDB) 
na Casa, Karen Santos (PSOL). 

Também foi aprovado, por 
unanimidade, a criação do Pro-
grama de Treinamento e Qua-
lificação PCD+POA. De autoria 
do vereador Marcelo Bernardi 
(PSDB), o programa visa capaci-
tar todos os servidores efetivos e 

comissionados do município de 
Porto Alegre a atuarem no aco-
lhimento e atendimento de pes-
soas com deficiência.

As sessões plenárias na Câ-
mara estão sendo presididas 
pelo vereador Giovani Byl (Po-
demos), substituto do presiden-
te da Câmara Moisés Barbosa 
(PSDB), que atua como prefeito 
em exercício durante as férias 
de Sebastião Melo e sua vice, Be-
tina Worm (PL), que devem re-
tornar ao Executivo até o início 
da próxima semana. 

Com o feriado de Carnaval, 
foram interrompidos por alguns 
dias os debates sobre a revisão 
do Plano Diretor de Porto Alegre, 
que é a principal matéria a ser 
apreciada na Câmara Municipal 
neste ano, conforme elencou o 

Francisco Conte

franciscoc@jcrs.com.br

Giovane Byl (Podemos) atua como presidente em exercício da Casa

MARIANA TAVARES/CMPA/DIVULGAÇÃO/JC

presidente Moisés Barboza em 
entrevista de janeiro ao Jornal 
do Comércio. Segundo a asses-

soria da Câmara, as discussões 
sobre o projeto já devem ser re-
tomadas hoje.
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 ⁄ EDUCAÇÃO

O ano letivo nas escolas esta-
duais do Rio Grande do Sul come-
çou nesta quarta-feira de Cinzas, 
com diversas atividades peda-
gógicas e esportivas nas institui-
ções de ensino. Os alunos foram 
recepcionados por diretores, pro-
fessores e funcionários. No Esta-
do, conforme levantamento da 
Secretaria Estadual de Educação, 
mais de 700 mil estudantes retor-
naram às salas de aula em 2,3 mil 
escolas gaúchas. As instituições 
de ensino terão que cumprir 200 
dias letivos conforme está previs-
to na legislação.

No Instituto de Educação Ge-
neral Flores da Cunha, uma das 
escolas mais tradicionais do RS, 
1.252 estudantes foram recebidos 
pela diretora Alessandra da Rosa 
e pelos professores no ginásio do 
colégio. Na recepção, a diretora 
desejou aos estudantes que o ano 
letivo seja um período de conquis-
tas, descobertas e crescimento 
para todos. A instituição de ensi-
no atua com turmas desde o Ensi-
no Fundamental e Médio até a for-
mação de professores. “Estamos 
atuando em um prédio centenário 
que foi completamente restaura-
do e com infraestrutura climatiza-
da”, ressaltou.

O corpo docente e administra-
tivo da escola é composto por 120 
profissionais. Durante a abertura 
das atividades, o Instituto de Edu-
cação recebeu um grupo de sete 
estudantes e a orientadora educa-
cional da Escola Ministro Salgado 
Filho, de Alvorada, para fazer o 

Ano letivo inicia no Estado 
para mais de 700 mil alunos
Instituições terão que cumprir 200 dias previstos na rede estadual

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Instituto Flores da Cunha recebeu mais de 1,2 mil estudantes

TÂNIA MEINERZ/JC

acolhimento dos alunos do Ensi-
no Médio.

Na rede privada de ensino, al-
gumas instituições também reto-
maram as atividades nesta quar-
ta-feira. De acordo com o Sindicato 
do Ensino Privado do RS (Sinepe/
RS), cada escola tem autonomia 
para definir o seu cronograma es-
colar, desde que respeite a obriga-
toriedade dos 200 dias letivos pre-
vistos na legislação.

Atualmente, a rede privada 
do Estado conta com um total de 
cerca de 496 mil alunos matricu-
lados na Educação Básica e mais 
de 38 mil professores, conforme 
os dados mais recentes do Censo 
da Educação Básica do Ministério 
da Educação (MEC). Na Educação 
Superior, o número de alunos ma-
triculados é de aproximadamente 
385 mil, enquanto o número de 
docentes é em torno de 14 mil.

No colégio La Salle Dores, na 
rua Riachuelo, no Centro Histórico 
de Porto Alegre, os alunos foram 
recebidos pelo diretor Jader Henz 
e por Indiele Silveira, coordenado-

ra pedagógica, em uma cerimônia 
no auditório. Henz destacou que a 
instituição atende desde crianças 
de um ano na creche, estudan-
tes do Ensino Médio e da Educa-
ção Básica. “Também temos um 
polo universitário chamado Super 
Polo Dores, com cursos semipre-
senciais na área da biomedicina, 
da fisioterapia e na área das li-
cenciaturas”, comenta. No perío-
do noturno, o colégio está voltado 
para o Ensino Superior com cur-
sos semipresenciais.

Seguindo a proposta de calen-
dário sugerida pelo Sinepe/RS, o 
encerramento do ano letivo está 
previsto para o dia 11 de dezembro 
para as instituições que cumpri-
rem o mínimo de 200 dias letivos. 
Entre os pontos de atenção para o 
planejamento dos gestores e famí-
lias, destacam-se o recesso escolar 
obrigatório, que, neste ano, ocor-
re de 27 de julho a 2 de agosto. O 
feriado ponte do Dia do Professor 
está previsto para 13 de outubro, 
terça-feira, antecipando as cele-
brações do dia 15 de outubro.

Escola da rede municipal da Capital 

retorna priorizando o acolhimento

A Quarta-feira de Cinzas 
marcou também a volta às au-
las das escolas da rede munici-
pal de Porto Alegre. Segundo da-
dos da Secretaria Municipal de 
Educação, estima-se que mais 
de 80 mil alunos retornaram 
às salas de aula das 102 escolas 
da Capital.

Uma das instituições muni-
cipais que retomaram as ativi-
dades na tarde de ontem foi a 
Escola Municipal de Educação 
Infantil Jardim de Praça Canti-
nho Amigo. Com cerca de 90 
alunos, o espaço priorizou a aco-
lhida e o afeto para receber os 
alunos no início deste ano letivo.

“O início do ano sempre é 
um momento de bastante afeto. 
Então, a gente prepara todos os 
espaços da escola para que seja 
feita uma acolhida. Mas, nesse 
primeiro momento, é o afeto, é 
o acolhimento, é fazer com que 
eles sintam que estão num es-
paço onde eles podem ser crian-
ças, podem ser felizes”, destacou 
Benhur Eidelwein, professor de 
Educação Física da instituição.

Segundo ele, o espaço es-
colar é essencial para potencia-
lizar as experiências das crian-
ças. Assim, Eidelwein enfatizou 
que um dos principais objetivos 
da escola é promover o desen-
volvimento da cultura, da arte 
e da expressão corporal através 
do protagonismo infantil.

“A escola é um lugar muito 
especial para as crianças. É um 
espaço que potencializa tudo 
aquilo que a criança pode ex-
perimentar dentro da educação 
infantil. Então, tem espaço para 
desenvolvimento da cultura, 

da arte, da expressão corporal, 
tem espaço de protagonismo. As 
crianças aqui podem também 
sugerir desde transformações de 
espaços até conteúdos dentro da 
semana. Então, é um espaço que 
eu acredito muito que desenvol-
ve o melhor da criança, todo seu 
potencial”, ponderou.

Além dos professores, pais e 
alunos, outro grupo que marcou 
presença no primeiro dia de aula 
da escola municipal foram os 
agentes da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) 
que, acompanhados da vereado-
ra Comandante Nádia, participa-
ram de uma campanha para ga-
rantir a segurança dos alunos no 
retorno escolar.

“Sabemos que a gurizada, 
quando volta às aulas, a questão 
de atravessar a rua na parada de 
ônibus e ficar brincando nas cal-
çadas muitas vezes sem obser-
var o trânsito que tá passando, 
acaba sendo uma preocupação. 
Então é um momento de relem-
brar os bons hábitos que se deve 
ter na questão do trânsito”, pon-
derou a vereadora.

Nádia enfatizou que a inicia-
tiva buscava educar as crianças 
sobre o comportamento seguro 
no trânsito, tratando os alunos 
como pedestres que futuramen-
te serão motoristas conscientes. 
Na ocasião foram distribuídos 
materiais educativos para incen-
tivar a convivência harmoniosa 
entre veículos e pedestres nas 
ruas da Capital.

“É importante começar com 
os estudantes. Para mim é plan-
tar a sementinha que vai flores-
cer sempre com muitos bons fru-
tos para esse próximo motorista 
aí que vai estar nas nossas ruas 
de Porto Alegre”, disse.

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Leite participa da abertura das aulas em Pelotas
O governador Eduardo Leite 

deu início, na manhã de ontem, à 
série de atos de abertura do ano 
letivo de 2026 na Rede Estadual. 
A primeira cerimônia foi realizada 
no Instituto Estadual de Educação 
Assis Brasil, uma das mais tradi-
cionais instituições de ensino de 
Pelotas. Além de marcar o retorno 
às aulas, o evento celebrou a en-
trega da primeira fase da revitali-
zação do prédio histórico.

Após a reforma iniciada em 
junho de 2024, o Assis Brasil co-

meça o ano com infraestrutura re-
novada, pronto para receber seus 
quase 800 estudantes. A obra con-
ta com investimento total de R$ 
8,5 milhões do governo do Estado 
e divide-se em quatro etapas, das 
quais duas já foram concluídas. 
A partir deste ano, a instituição 
também passa a ofertar o Ensino 
Médio em Tempo Integral (EMTI), 
integrado ao curso técnico de De-
senvolvimento de Sistemas.

Leite destacou que o Estado 
devolve à comunidade um patri-

mônio educacional revitalizado 
e reafirmou a prioridade dada à 
educação na atual gestão. “Essa 
escola é um grande exemplo de 
transformação. Basta pegar as fo-
tos de como estava antes para ver 
como ela está bonita e vibrante. 
Até o fim do ano, nossas obras 
irão alcançar mil escolas, com R$ 
1 bilhão de reais em reformas. Es-
tamos falando de obras que es-
tão transformando, efetivamen-
te, a nossa rede escolar”, afirmou 
o governador. Cantinho Amigo contou com ação da EPTC na volta às atividades

FABIOLA CORREA/JC
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 ⁄ SAÚDE

Embora o câncer infanto-ju-
venil represente apenas 3% dos 
diagnósticos no Brasil, o impacto 
emocional nas famílias é imenso, 
exigindo atenção especial para as 
11.984 mil novas ocorrências por 
ano da doença no País, segundo 
avaliação do médico pediatra Tiago 
Dalcin, integrante da Sociedade Bra-
sileira para a Qualidade do Cuidado 
e Segurança do Paciente (Sobrasp). 
O Rio Grande do Sul contabilizou 
1.390 casos em 2024 e 837 em 2025. 

Para Dalcin, o combate ao cân-
cer infanto-juvenil começa com in-
formação e atenção aos sintomas. 
“A ideia é garantir segurança no 
cuidado e mais qualidade de vida 
para as crianças e adolescentes e 
suas famílias”, acrescenta. Con-
forme os dados do Painel Oncolo-
gia Brasil (Datasus), do Ministério 
da Saúde, em 2025, foram regis-
trados 11.984 diagnósticos de cân-
cer em crianças e adolescentes de 
0 a 19 anos no Brasil. Em 2024, 
o número foi ainda maior, com 
15.811 registros. 

De acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), os ca-
sos mais frequentes em crianças 
são as leucemias e os tumores no 
sistema nervoso central, além dos 
linfomas que atingem o sistema 

Combate ao câncer infanto-
juvenil inicia com informação
Rio Grande do Sul registrou 837 novos diagnósticos da doença em 2025

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

linfático. Ocorrem ainda os sarco-
mas (tumores de partes moles), Ne-
froblastoma (tumores renais), neu-
roblastoma (tumores de gânglios 
simpáticos) e o retinoblastoma - tu-
mor da retina do olho. 

Já entre os adolescentes, os tu-
mores mais comuns são neopla-
sias hematológicas (principalmen-
te linfoma de Hodgkin e linfoma 
não-Hodgkin), carcinomas (prin-
cipalmente mama, tireoide, me-
lanoma e ginecológico) e tumores 
de células germinativas. O câncer 
infanto-juvenil, segundo o Inca, 
costuma crescer rapidamente e 
torna-se bastante invasivo, porém 
responde melhor à quimioterapia.

O pediatra destaca que os sin-
tomas do câncer infantil podem 
ser semelhantes aos de doenças 
frequentes entre crianças. “É im-
portante investigar sinais que 

persistem sem explicação clínica, 
como palidez, hematomas ou san-
gramento, dor óssea; caroços ou 
inchaços - principalmente quando 
são indolores e sem febre”, comen-
ta. Além disso, o especialista apon-
ta a perda de peso inexplicada, 
tosse persistente, sudorese notur-
na e falta de ar. “É fundamental o 
acompanhamento pediátrico regu-
lar como a ferramenta mais eficaz 
para identificar sinais e aumentar 
as chances no tratamento”, alerta.

Segundo o Inca, o câncer in-
fanto-juvenil costuma afetar, prin-
cipalmente, as células do sangue 
e os tecidos de sustentação, repre-
sentando cerca de 3% de todos os 
casos de câncer no Brasil. Por ser 
formado majoritariamente por cé-
lulas embrionárias indiferencia-
das, esse tipo de câncer geralmente 
responde melhor aos tratamentos.

 ⁄ TRANSPORTE PÚBLICO

Tarifa de ônibus na Capital sobe 
para R$ 5,30 a partir de hoje

A partir desta quinta-fei-
ra, os usuários do transpor-
te em Porto Alegre pagarão 
mais caro para se deslocar. A 
passagem de ônibus foi fixa-
da em R$ 5,30 para o ano de 
2026, e o serviço de táxi tam-
bém sofreu reajuste. Apesar 
disso, as tarifas das lotações 
não sofrerão ajustes - o preço 
seguirá sendo R$ 8,00.

O decreto já havia sido 
publicado no Diário Oficial de 
Porto Alegre (Dopa) na sexta-
-feira (13).

O aumento acontece 
mesmo diante de uma série 
de iniciativas adotadas pela 
gestão municipal nos últi-
mos anos visando justamen-
te a redução da tarifa. Des-
de 2021, o programa “Mais 
Transporte” realizou cortes 
de custos, incluindo a redu-
ção gradativa de cobradores 
e a revisão de isenções tarifá-
rias, que baixaram de 14 para 
sete categorias.

Apesar dessas medidas 
de austeridade, o valor final 
ao usuário aumentou. A pre-
feitura atribui a alta à repo-

sição da inflação (4,44% acu-
mulada) e, especificamente, 
ao impacto da reoneração da 
folha de pagamento estipula-
da por legislação federal. Se-
gundo a administração, sem 
as medidas prévias de corte 
de gastos, o custo real da pas-
sagem (tarifa técnica) chega-
ria a R$ 8,50,bem acima dos 
atuais R$ 7,35 calculados para 
este ano.

Segundo o secretário de 
Mobilidade Urbana, Adão de 
Castro Júnior, o principal ob-
jetivo de sua pasta é conciliar 
responsabilidade fiscal com a 
manutenção da qualidade do 
serviço. A prefeitura explicou 
que, para manter a passagem 
em R$ 5,30, valor inferior ao 
custo técnico de R$ 7,35, os 
cofres públicos aportarão R$ 
250 milhões em subsídios.

Além disso, a gestão mu-
nicipal aponta, através de 
uma nota oficial, que a tari-
fa poderia cair para R$ 4,05 
caso houvesse custeio fede-
ral para gratuidade a idosos 
acima de 65 anos, que hoje 
gera um impacto de R$ 150 
milhões assumido exclusiva-
mente pelo município.

Novos preços para táxis
O transporte individual por táxi teve um reajuste de 4,26%, alinhado  
à inflação do período. Os novos valores são:

 Bandeirada: passa de R$ 6,95 para 7,24.

 Km rodado (Bandeira 1): R$ 3,62.

 Km rodado (Bandeira 2): R$ 4,71.

 ⁄ CARNAVAL

Com homenagem a mestre Ciça, Viradouro é campeã e conquista o 4º título no Carnaval do Rio

A Unidos do Viradouro é a 
grande campeã do Carnaval 2026 
do Rio de Janeiro. É a quarta vez 
que a escola conquista o título na 
Marquês de Sapucaí desde que foi 
fundada, em 1946. A escola emo-
cionou ao levar para a avenida o 
enredo “Pra cima, Ciça”, em home-
nagem ao mestre de bateria que 
soma 15 anos de história na agre-
miação. Na apuração, realizada na 
tarde de ontem na Marquês de Sa-
pucaí, a agremiação teve notas per-
feitas em todos os quesitos e tota-
lizou 270 pontos, apenas 0,1 ponto 
à frente de Beija-Flor e Vila Isabel.

A Viradouro é uma escola de 
samba de Niterói, mas há muitos 
anos participa do Carnaval na ci-
dade do Rio. Possui três títulos de 

campeã do Grupo Especial, con-
quistados nos anos de 1997, 2020 
e 2024. Na última vez em que foi 
campeã, a agremiação fez um des-
file tecnicamente perfeito ao levar 
para a Sapucaí o enredo “Arrobo-
boi, Dangbé”, sobre o culto vodum 
às serpentes.

Terceira a desfilar na madru-
gada de terça-feira, segundo dos 
três dias de apresentações do Gru-
po Especial do Rio, a Viradouro 
emocionou a Sapucaí. Com home-
nagem a Ciça, mestre da bateria da 
própria escola, que também teve 
passagens pela Estácio de Sá, Uni-
dos da Tijuca, Grande Rio e União 
da Ilha, a escola reuniu mestres de 
bateria de outras agremiações em 
uma alegoria.

Selminha Sorriso e Claudinho, 
há 30 anos na Beija-Flor, desfila-

ram como destaque. A porta-ban-
deira e o mestre-sala estavam ao 
lado de Ciça, em 1992, pela Está-
cio, quando ela foi campeã naque-
le ano. O ponto mais alto da noite 
foi quando a Viradouro recriou a 
ação inovadora do desfile de 2007, 
do carnavalesco Paulo Barros, ao 
levar toda a bateria sobre um car-
ro. Ciça subiu a escadaria que le-
vava ao topo da alegoria de mãos 
dadas com Juliana Paes, rainha de 
bateria há 20 Carnavais.

O carro que levou a bateria ti-
nha um enorme coração na frente 
que, ao brilhar, mostrava a silhue-
ta de uma caveira, apelido de Ciça. 
Ao final do desfile, foi realizada 
uma paradinha, e os surdos da ba-
teria simulavam o batimento car-
díaco. O público cantou os versos 
do enredo da escola: “Se for para 

morrer, que seja do samba”.
“Sou enredo no maior Carna-

val do mundo. A emoção é triplica-
da, um momento único da minha 
vida”, afirmou Ciça. Durante o des-
file, Ciça participou da comissão 
de frente e, depois, trocou de rou-
pa para levar a bateria do recuo.

A Beija-Flor de Nilópolis ficou 
com o vice, com 269,9 pontos, a 
0,1 ponto da Viradouro. A Vila Isa-
bel também somou 269,9 pontos, 
mas terminou em 3º no critério de 
desempate, o quesito Harmonia. 
Também voltam no Sábado das 
Campeãs (21) o Salgueiro (4ª, com 
269,7), a Imperatriz (5ª, com 269,4) 
e a Mangueira (6ª, com 269,2). Úl-
tima colocada, a Acadêmicos de 
Niterói, que homenageou o presi-
dente Lula, (264,6) foi rebaixada 
para a Série Ouro. Ciça foi o grande homenageado

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

Especialista alerta aos familiares que fiquem atentos aos sintomas

INCA/DIVULGAÇÃO/JC
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Liga dos Campeões - Resultados 
dos jogos de ida dos playoffs do 
mata-mata de ontem: Qarabag 
1x6 Newcastle, Bodø/Glimt 3x1 
Inter de Milão, Club Brugge 3x3 
Atlético de Madrid e Olympiacos 
0x2 Bayer Leverkusen.

Série A - Em jogo atrasado pela 2ª 
rodada do Brasileirão, o Athleti-
co-PR recebe o Corinthians, hoje, 
às 19h30min. O Furacão ocupa a 
quinta posição, com seis pontos, 
enquanto o Timão está na 12ª, 
com três. A partida foi adiada em 
decorrência da final da Superco-
pa do Brasil, na qual o time pau-
lista superou o Flamengo por 2 a 
0, sagrando-se campeão.

Recopa Sul-Americana - Nesta 
quinta, às 21h30min, o Flamengo 
vai enfrentar o Lanús pelo jogo 
de ida da competição. O Rubro-
-Negro disputa o torneio após 
superar o Palmeiras por 1 a 0 na 
Libertadores, enquanto o Granate 
superou o Atlético-MG nos pênal-
tis por 5 a 4, após empatar sem 
gols os 90 minutos.

Tênis -Ontem pelas quartas de fi-
nal em duplas do Rio Open, João 
Fonseca e Marcelo Melo vence-
ram os argentinos Andrés Molte-
ni e Maximo Gonzalez por 2 sets 
a 0 (6/4 e 6/0). Fonseca volta às 
quadras hoje, mas desta vez pelo 
simples. Ele enfrenta o peruano 
Ignacio Buse pelas oitavas de fi-
nal. O horário ainda não havia 
sido divulgado até o fechamento 
desta edição.

Cruzeiro - Especulado no Inter, a 
Raposa anunciou o empréstimo 
do atacante Bruno Rodrigues, 
junto ao Palmeiras, até o final da 
temporada.

Philippe Coutinho - O meio-cam-
po comunicou ao Vasco a sua 
intenção de rescindir contrato. O 
comunicado foi feito pelo estafe 
do jogador, de 33 anos, direta-
mente ao presidente Pedrinho. A 
direção vascaína teria sido pega 
de surpresa com a decisão que o 
jogador chamou de irreversível.

Jogos de Inverno - Uma situação 
para lá de curiosa marcou a par-
ticipação do Brasil no sprint por 
equipes do esqui cross-country. 
Enquanto Eduarda Ribera des-
cia a pista para completar sua 
parte da prova ao lado de Bruna 
Moura, um cachorro atravessou 
a linha de chegada e acabou in-
terferindo na cronometragem 
oficial, registrando a passagem 
do animal como se fosse a da bra-
sileira. Com isso, o Brasil chegou 
a aparecer provisoriamente com 
o 12º melhor tempo. A marca foi 
corrigida e Eduarda terminou na 
24ª colocação. Com a soma dos 
tempos, a dupla brasileira ficou 
oficialmente em 21º lugar.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Após dois dias de folga, o 
Grêmio voltou a treinar na ma-
nhã de ontem. A reapresentação 
teve uma grata surpresa: Martin 
Braithwaite deu as caras no gra-
mado do CT Luiz Carvalho após 
um longo período longe do con-
tato com a bola para dar início 
à fase final de recuperação da 
lesão no tendão de Aquiles da 
perna direita. Fora de atividade 
desde setembro de 2025, o dina-
marquês deve ser liberado para 
o retorno aos campos em defini-
tivo no começo de março.

O atacante era a principal 
esperança de gols da equipe no 
começo da temporada passada 
e mesmo com o início meteóri-
co de Carlos Vinícius ainda ter-
minou o ano como artilheiro do 
time. Foram 15 gols em 35 jogos 
contra 12 gols em 18 jogos do ca-
misa 95, que teve uma média 
melhor, 0,67 gols contra 0,43 
do dinamarquês.

Na época, o então técnico da 
equipe, Mano Menezes, chegou 
a cogitar uma escalação com os 
dois jogadores. A ideia foi posta 
em prática apenas uma vez, no 
empate em 1 a 1 com o Flamen-
go no Maracanã, pelo returno do 
Campeonato Brasileiro. Curio-
samente, o único gol marcado 
pelo Tricolor veio de cobrança 
de pênalti do goleiro Tiago Volpi. 
Mesmo assim, a atuação conjun-
ta animou o treinador, mas infe-
lizmente ela não pôde ser repe-
tida já que Carlos Vinícius ficou 
de fora do jogo seguinte e voltou 
apenas depois da lesão que tirou 
Braithwaite da temporada. Ago-
ra resta saber se o comandante 
atual, Luís Castro, pensa em repe-
tir a estratégia de seu antecessor.

A opção ainda não estará 
aberta para o próximo confronto, 
diante do Juventude pela partida 
de volta das semifinais do Cam-
peonato Gaúcho, no próximo do-
mingo, às 18h, no estádio Alfre-
do Jaconi. O jogo de ida terminou 
com um empate em 1 a 1 e o Grê-
mio terá que buscar o resultado 
na casa dos adversários. Para o 

 ⁄ CAMPEONATO GAÚCHO

Reapresentação do Grêmio tem 
Braithwaite de volta aos treinos
Além do atacante dinamarquês, Monsalve trabalhou normalmente com o grupo gremista

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Atacante está fora de ação desde 

setembro do ano passado

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

Inter tem retorno no meio-campo para duelo contra o Ypiranga

Depois de vencer o Ypiran-
ga por 3 a 0 na noite de domin-
go, o Inter voltou aos treinos nesta 
Quarta-feira de Cinzas. O Colora-
do deu folga de dois dias para seus 
jogadores e retomou na manhã de 
ontem as atividades no CT Parque 
Gigante. O foco continua sendo o 
jogo de volta das semifinais do 
Gauchão, com primeiro treino da 
semana sendo reservado para ati-
vidades físicas, ainda sem esboço 
de escalação que vai encarar o Ca-
narinho, no próximo sábado.

Na atividade, o técnico Paulo 
Pezzolano contou com o retorno 
de Benjamin. O volante ganês de 
19 anos se recupera de uma lesão 
de grau I no músculo posterior da 
coxa esquerda, e deve aparecer 
nos relacionados no confronto do 
fim de semana. Do grupo princi-
pal, quatro atletas estiveram au-

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Volante Benjamin pode ser a 

surpresa na lista de relacionados  

RICARDO DUARTE/INTERNACIONAL/JC

embate, o português também 
pode ter uma baixa importan-
te. Tetê não participou do treino 
desta quarta-feira e vira dúvida. 
O atleta passou por exames após 
relatar dores musculares e mais 
detalhes sobre sua condição de-
vem ser conhecidos nos próxi-
mos dias.

Por outro lado, o meio-cam-
po deve ter um reforço. Monsal-
ve está completamente recupera-
do da lesão ligamentar no joelho 
direito. A única coisa que falta ao 
atleta é readquirir a condição fí-
sica ideal. O setor tem sido uma 
grande dor de cabeça para o trei-
nador português. Até o momento 
ele já tentou usar três volantes, 
sem um meia armador, e tam-
bém usou Willian centralizado. 
As duas alternativas tiveram re-
sultados mistos, o que credencia 
o colombiano como uma espe-
rança para solucionar o proble-
ma, mas sua presença neste do-
mingo ainda é incerta.

sentes no campo: Victor Gabriel, 
Carbonero, Bruno Tabata e Pauli-
nho Paula.

O zagueiro se recupera de 
uma lesão muscular sofrida no 
jogo contra o Palmeiras, mas está 
em processo para estar presente 
nas finais do Estadual. O atacan-
te colombiano está em contro-
le de carga. Já Tabata, está com 
desgaste muscular, e Paulinho se 
recupera de uma lombalgia. Es-
ses últimos três estão sendo ava-
liados diariamente, mas o clube 
não descarta preservá-los no pró-
ximo jogo.

Juntamente com as saídas de 
Alan Benítez e Richard, a dira-
ção também prepara dois novos 
nomes na lista de negociáveis. O 
primeiro é o goleiro Keiller, que 
retornou de empréstimo do Ceará 
e segue treinando no CT. Com 29 
anos, ele está em seu último ano 
de contrato e aguarda propostas 
de outros clubes. E o segundo é 
Clayton Sampaio. Contestado por 
suas atuações desde que chegou, 
o zagueiro voltou a receber chan-
ces com Paulo Pezzolano. Mesmo 

sendo utilizado nesta largada de 
temporada, não há maiores ex-
pectativas quanto ao seu aprovei-
tamento. Um dos principais pon-
tos em relação ao defensor é seu 
tempo de contrato, que ainda é 
válido até dezembro de 2028. Se 
chegarem propostas, uma saída 
não será dificultada. Com isso, a 
direção busca, de forma prioritá-
ria, a contratação de mais um za-
gueiro ainda nesta janela. O pra-
zo final para as negociações se 
encerra no dia 3 de março.

Paralelamente, o Inter tem 
até as 17h desta quinta-feira para 
decidir se vai ou não disputar a 
Copa Sul-Sudeste. O torneio é 
uma novidade do calendário des-
te ano e será disputado a partir 
de março. Ainda não há uma 
posição oficial por parte do clu-
be. Caso o clube desista de par-
ticipar, a vaga será repassada ao 
Caxias. O vencedor da competi-
ção é premiado com uma vaga 
na terceira fase da Copa do Brasil 
2027. O início está previsto para o 
dia 25 de março, com término em 
7 de junho.
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Áries: Momento positivo para o recolhimen-
to e o contato com aspectos profundos da 
psique. Mantenha uma atitude positiva diante 
da vida e das pessoas amigas.
Touro: Os sentimentos afetivos são estimu-
lados de maneira benéfica. Bom momento 
para confiar em sua intuição, especialmente 
diante das oportunidades no trabalho.
Gêmeos: Os amigos e os protetores tendem a 
favorecer a atividade profissional. Mantenha 
uma atitude positiva diante de possíveis equí-
vocos envolvendo as pessoas amigas.

Câncer: Você tende a confiar nas pessoas, e 
isso lhe ser favorável. Não se pode exigir mais 
do que aquilo que está se dando. Ideias inspi-
radoras estão a favor da atividade profissional.
Leão: Possibilidade de compreender em 
profundidade os sentimentos e anseios das 
outras pessoas. Esclarecimento de algumas 
visões a respeito do sentido da vida.
Virgem: É bem provável que você agora traba-
lhe melhor para os outros. Momento favorável 
para trabalhos em cooperação, assim como 
sob a inspiração de clientes ou sócios.

Libra: Os sentimentos afetivos estão bastante 
estimulados. Não obstante, você pode se 
enganar nas avaliações e julgamentos, ou, 
ainda, pode ser enganado por outras pessoas.
Escorpião: Você está bastante inspirado e 
criativo, e isso pode ser bem aplicado nos tra-
balhos do dia. Mas você deseja principalmen-
te viver momentos agradáveis e relaxantes.
Sagitário: Os momentos de intimidade em 
seu lar podem ser positivamente reveladores. 
Mas não basta a boa vontade e emoções ge-
nerosas para se estabelecer uma boa união.

Capricórnio: Inspiração nas palavras e na co-
municação artística, assim como nas relações 
afetivas e nas atividades de diversão. Bom 
momento para realizar pequenos negócios.
Aquário: Bom momento para os negócios, 
desde que saiba se adaptar ao que o mundo lhe 
pede. Satisfação consigo próprio e ao usufruir 
as pequenas coisas que a vida lhe disponibiliza.
Peixes: A intuição está positivamente estimula-
da. Mas, como sempre lhe é alertado, atenção 
para não tirar demais os pés do chão. Você pode 
encontrar a solução para velhos problemas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Dança urbana em Bento Gonçalves

Uma tarde com o Gato Galáctico

Luana Pacheco canta Édith Piaf

Neste sábado, Bento Gonçalves 
será palco de um novo momento 
para a dança urbana no Rio Gran-

de do Sul. T2, Deaf, B-Boy Julinho 
RC, B-Boy César RC, B-Boy Fábio 
e B-Boy Caíque, bailarinos que 
carregam as raízes da periferia, 
apresentam Trivial —  Um espetá-

culo de Bboys, construído na base 
da cultura hip hop, mais conheci-
da como breaking. A apresenta-

ção, que ocorre às 17h no auditó-

rio da Praça Céu (Callisto Oreste 
Sganzerla, 70 - Bento Gonçalves), 
tem entrada gratuita mediante 
retirada de senha uma hora antes 
da sessão. Após, o elenco promo-

ve um bate-papo com o público.
Indicada em sete categorias no 
Prêmio Açorianos de Dança em 
2023, a montagem fala do dia a 
dia da periferia e de como os jo-

vens dessas regiões buscam na 
dança urbana uma forma de sus-

tento e de aliviar os problemas. 
Na sexta-feira, das 14h30min 
às 16h, o elenco de Trivial minis-

tra um workshop para o Grupo 
Maturidade Urbana na Sala Hip 
Hop (João Antoniazzi, 41, Sala 
C - Bento Gonçalves), seguido 
por uma roda de dança aberta 
ao público. As duas atividades 
são gratuitas.

O universo divertido e educativo 
do Gato Galáctico vai ganhar vida 
em um encontro especial com o 
público infantil no Praia de Belas 
Shopping (Praia de Belas, 1.181). 
No sábado, às 15h, o personagem 
participa de um Meet & Greet no 
3º piso, em frente às lojas Renner.
Durante o encontro, os pequenos 
terão a oportunidade de interagir 
de perto com o ídolo, registrar o 
momento e levar para casa uma 

lembrança especial. O ingresso 
custa R$ 80,00 e está à venda no 
site Ingresso Digital. O ticket dá 
direito a uma foto exclusiva com o 
personagem e um livro oficial do 
Gato Galáctico. O formato intimis-

ta permite que cada criança viva 
um momento especial, fortale-

cendo o vínculo com o universo 
do Gato Galáctico que faz su-

cesso nas telas e nos palcos do 
mundo todo.

Nesta sexta-feira, o Espaço 
373 (Comendador Coruja, 373) re-

cebe a cantora Luana Pacheco e a 
Orquestra Folie para celebrar Édith 
Piaf. Dona de uma voz que é, ao 
mesmo tempo, doce e poderosa, 
Luana interpretará doze canções 
que ficaram célebres na voz de La 
Môme Piaf, como Non, Je Ne Re-

grette Rien, La Vie en Rose e Hym-

ne à L’amour, entre outras.
A Orquestra Folie, formada espe-

cialmente para o projeto, conta 
com Luana Pacheco na voz e vio-

lão, Miriã Farias e Adashi Irunú nos 
violinos, Vinícius Reis na viola, Sa-

mara Moraes no violoncelo, Lucia-

no Leães no piano e André Vicente 
no acordeon. Ingressos a partir de 
R$ 70,00 via Tri.RS.

Trivial terá exibição e promove oficina para bailarinos da região da Serra

NANDO ESPINOSA/DIVULGÇÃO/JC
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Um pássaro que quase nunca 
pousa. Que dorme, se alimenta e 
até mesmo as necessidades fisio-
lógicas faz em pleno voo, enquan-
to atravessa continentes. Essa fi-
gura se tornou imagem central 
do novo espetáculo do Núcleo de 
Experimentação e Expansão da 
Linguagem Cênica (Neelic), Apus 
apus — nome cientifico do Andori-
nhão Preto. A montagem faz uma 
alegoria com a condição de meni-
nas e mulheres na sociedade, os 
esforços sistemáticos impostos ao 
gênero feminino desde a infân-
cia e naturalizado na maturidade 
com as frases “as meninas ama-
durecem mais cedo” ou “mulhe-
res consegue fazer mais de uma 
coisa ao mesmo tempo”. 

A peça dá continuidade a 
uma pesquisa que o Neelic de-
senvolve há mais de uma década 
em torno das questões sociais das 
mulheres. “Não é o único tema do 
grupo, mas é um tema muito caro 
para nós”, afirma Desirée Pessoa, 
diretora da montagem performa-
tiva. “A primeira peça que mon-
tamos a partir dessas questões foi 
em 2011. De lá para cá, seguimos 

investigando porque ainda há 
muito o que dizer”, conta. 

Apus apus esta com apresen-
tação prevista para sábado, às 
19h, no Teatro Oficina Olga Rever-
bel (Riachuelo, 1089). Os ingres-
sos custam entre R$ 60,00 e R$ 
30,00, à venda no site do Thea-
tro São Pedro. Em entrevista ao 
Jornal do Comércio, a diretora 
da peça contou sobre a pesquisa 
para a produção do espetáculo.

Com dramaturgia coletiva, a 
motivação para a criação da peça 
surgiu da observação das desi-
gualdades que atravessam o co-
tidiano das mulheres, especial-
mente no mundo do trabalho. “O 
que nos incomoda é a quantidade 
de esforço que uma mulher pre-
cisa fazer para chegar no mesmo 
lugar que um homem. E, muitas 
vezes, mesmo assim, ela não che-
ga. Isso começa muito cedo e vai 
se acumulando ao longo da vida”, 
explica a diretora.

No espetáculo, o andorinhão 
preto é uma analogia simbóli-
ca aos esforços femininos para 
alcançar um patamar igual ou 
parecido ao dos homens. A ave 
Apus apus é conhecida por ficar 
até dez meses do ano em voo con-
tínuo, e a explicação é dramática: 

“Ele quase não pousa porque tem 
pernas muito frágeis. No chão, 
ele fica vulnerável. O voo não 
é exatamente liberdade. É uma 
condição de sobrevivência.” Essa 
metáfora, segundo ela, dialoga 
diretamente com a experiência 
feminina na sociedade contem-
porânea. “As mulheres estão sem-
pre em movimento, sempre se es-
forçando, porque parar também 
pode ser um risco.”

Além dessa analogia, segun-
do a diretora, a peça traz refe-
rências teóricas, como a filósofa 
Simone de Beauvoir. A célebre 
frase dita pela escritora feminis-
ta, “não se nasce mulher, torna-se 
mulher”, conversa diretamente 
com a finalidade da peça, que é, 
também, mostrar que existem de-
terminados comportamentos im-
postos ao gênero feminino que os 
definem na sociedade. 

Outro conceito aderido nas 
pesquisas da equipe foi o de 
dream gap — ou “lacuna dos so-
nhos” em português —, que aponta 
como meninas, ainda na infância, 
começam a desacreditar de suas 
próprias capacidades, através de 
uma “autorregulação” comporta-
mental. “Pesquisas mostram que 
isso acontece entre os cinco e sete 

anos”, observa a diretora. “Algu-
mas desistem dos seus sonhos. 
Outras fazem muito mais esfor-
ço para tentar alcançá-los. Somos 
uma geração de mulheres cansa-
das, exauridas”, afirma. 

Esse cansaço também atra-
vessa o processo criativo. Apus 
apus foi desenvolvida a partir 
da metodologia do teatro perfor-
mativo, linguagem que o Neelic 
utiliza e pesquisa desde 2009, 
combinando improvisação, ex-
perimentação corporal, escrita e 
registros audiovisuais. “A gente 
cria muito material, experimenta 
de tudo, até entender o que real-
mente precisa ficar. Depois vem 
um trabalho longo de edição, de 
limpeza, de organização da cena. 
É um processo que leva meses”, 
explica Desirée.

Sobre a escolha do elenco, a 
diretora afirma que os projetos 
são pensados a partir dos atores 
do grupo, sem convocação exter-
na. “A gente não pensa primeiro 
no tema e depois em quem vai fa-
zer. É o contrário. Criamos a par-
tir das pessoas que estão aqui, 
das histórias e dos corpos que já 
compõem o grupo”, diz. 

A experiência pessoal de 
Desirée como gestante também 

atravessa o trabalho. Grávida de 
quatro meses, ela pretende seguir 
trabalhando até que a disposição 
física acabe. “Estreei grávida e 
vou seguir trabalhando enquan-
to for possível. Isso trouxe uma 
camada muito forte para o traba-
lho, porque escancara o quanto 
as mulheres precisam seguir pro-
duzindo, mesmo em momentos 
em que o corpo pede outra coi-
sa”, relata. 

Apus apus é compartilhado 
com o público, sem ter uma pare-
de entre o palco e a plateia. O es-
petáculo só acontece de fato com 
quem está ali. “Eu estou dirigindo 
a mim mesma, às minhas cole-
gas e, de certa forma, também me 
sensibilizando com cada especta-
dor presente”, afirma Desirée. 

Para a diretora, quem assis-
te à peça sai dela com mais per-
guntas do que respostas sobre a 
discrepante desigualdade de gê-
nero que vivemos e como sair 
dela. “Como fazer para que as 
próximas gerações de mulheres 
não precisem pagar um preço tão 
alto para realizar seus desejos? 
Por que esse preço ainda preci-
sa ser pago com exaustão, com 
adoecimento, com silenciamen-
to?”, questiona.

O voo de um pássaro e o ser mulher
ARTES CÊNICAS

MARCIO GARCIA/DIVULGAÇÃO/JC

Espetáculo teatral Apus apus, do Grupo Neelic, debate as pressões que incidem sobre a condição feminina na sociedade e será apresentado neste sábado no Olga Reverbel

Amanda Flora
amandaf@jcrs.com.br
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A Sato Company, distribuidora no Brasil do tradicional estúdio de animação japonês Studio 
Ghibli, completou 40 anos de atuação no Brasil em 2025. Para celebrar a marca, foi realizado o

Ghibli Fest,
um festival dividido em duas partes. A partir desta quinta-feira, a segunda parte do Ghibli Fest 
leva aos cinemas sete obras inéditas em relação à edição anterior, além do retorno de sete 
sucessos que marcaram a primeira metade do festival.  As animações se destacam por uma 
identidade visual única, que une cenários detalhados a uma expressividade emocional 
marcante. Entre os títulos, vão aos cinemas obras como Nausicaä do Vale do Vento, O Castelo 
no Céu, Meu Amigo Totoro, O Serviço de Entregas da Kiki, O Mundo dos Pequeninos (foto), A 
Viagem de Chihiro e O Reino dos Gatos. No Rio Grande do Sul, será possível assistir às sessões 
do festival em Porto Alegre, Canoas, Caxias do Sul, Gravataí, Novo Hamburgo, Pelotas, Rio 
Grande e São Leopoldo. Consulte a programação de seus cinemas de preferência para horários 
e valores de ingressos.

 ÎExportações 1
As tarifas dos Estados Unidos sobre pro-

dutos brasileiros seguem prejudicando as 
exportações da indústria gaúcha, segundo 
avaliação da Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (Fiergs). Em cartas encami-
nhadas ao vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, e ao presidente da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Ricardo Alban, a entidade expõe a relevân-
cia da situação e solicita que as negociações 
bilaterais sejam retomadas para atenuar ou 
eliminar as tarifas ainda vigentes.

 ÎExportações 2
Levantamento da Fiergs aponta que, 

após crescimento até julho de 2025 (9%), as 
exportações gaúchas para os Estados Unidos 
passaram a registrar quedas mensais a par-
tir de agosto do ano passado. Nos últimos 
cinco meses do ano, recuaram 37% frente ao 
mesmo período de 2024, levando a uma re-
tração anual de 10,9% (US$ 200,5 milhões). 
Entre agosto e dezembro, os embarques da 
indústria de transformação somaram US$ 
497,7 milhões - US$ 292 milhões a menos que 
no ano anterior.

 ÎTransplantes
A Santa Casa de Porto Alegre iniciou 

2026 com um resultado histórico na área de 
transplantes de órgãos. Em janeiro, foram 
realizados 59 procedimentos, incluindo cora-
ção, fígado, rim e pulmão, configurando o 
melhor início de ano já registrado na história 
da instituição. O resultado supera o recorde 
anterior da série histórica, de julho de 2024, 
quando foram realizados 57.

 ÎAgronegócio
As exportações brasileiras de produtos 

agropecuários alcançaram US$ 10,8 bilhões 
em janeiro, informou o Ministério da Agri-
cultura, em nota técnica. O valor é 2,2% infe-
rior ao obtido no ano anterior, o equivalente 
a uma queda de US$ 244 milhões ante os 
US$ 11 bilhões registrados um ano antes. O 
setor representou 42,8% dos embarques to-
tais do País no último ano, em comparação 
com 43,3% de 2024.

 Î Inovação
A Universidade de Caxias do Sul inau-

gurou ontem mais uma estrutura integrada 
ao seu ecossistema de inovação, o Bloco 82 
– TecnoUCS/ITEC. O novo prédio de aproxi-
madamente dois mil metros quadrados fica 
anexo ao Bloco 59, sede do Parque de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (TecnoUCS). 

 ÎAviação
A Embraer entregou os dois primeiros 

A-29 Super Tucanos para a Força Aérea Uru-
guaia (FAU). As aeronaves fazem parte de 
um programa de renovação da frota e ex-
pansão das capacidades operacionais da 
FAU, como patrulha aérea e vigilância de 
fronteiras. 

Porto Alegre, quinta-feira, 19 de fevereiro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A quinta-feira no Rio Grande do Sul será de sol em 
todas as regiões. As temperaturas seguirão elevadas, 
em torno de 30°C. No decorrer do dia, a chuva em 
forma de pancada típica de verão ocorre, mas muito 
concentrada na Campanha e, isoladamente, no 
Oeste, Sul e Centro ao longo do dia, isoladamente 
em função das altas temperaturas. A semana 
termina com sol e calor em todas as regiões. O 
calor mais elevado permanece no Oeste gaúcho. 
Algumas poucas cidades terão chuva passageira, 
especialmente do Centro para o Norte do Estado.

A quinta-feira terá a presença do sol pela Capital e Grande Porto Alegre. As temperaturas 
vão subindo aos poucos ao longo da manhã para trazer mais uma tarde de calor, típico de 
verão. Na sexta-feira, o sol também irá aparecer, mas no decorrer do dia surgem nuvens 
mais carregadas. Por isso, não se descarta chuva passageira para encerrar a semana. 
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O ator e dramaturgo

Tom Noonan
morreu no último sábado, aos 74 anos. A morte foi confirmada na 
quarta-feira nas redes sociais, por meio de mensagens de colegas 
como a atriz Karen Sillas e o diretor Fred Dekker. Segundo Sillas, ele 
morreu de forma pacífica, mas a causa não foi divulgada. Noonan 
iniciou a carreira nos palcos de Nova York, na montagem original 
off-Broadway A Criança Enterrada, de Sam Shepard, em 1978. No 
cinema, especializou-se em personagens ameaçadores, como o serial 
killer Francis Dollarhyde em Manhunter - Caçador de Assassinos, do 
diretor Michael Mann, e o monstro Frankenstein em Deu a Louca nos 
Monstros, de Fred Dekker. Também atuou em filmes como RoboCop 
2, O Último Grande Herói e Fogo Contra Fogo, além de aparições em 
séries como Arquivo X e Law & Order: Special Victims Unit.

Corroteirista de Foi Apenas um 
Acidente, filme indicado ao Oscar,

Mehdi 
Mahmoudian
foi solto sob fiança de uma prisão 
iraniana na terça-feira, de acordo 
com relatos da mídia local. 
Mahmoudian foi preso em Teerã 
logo após assinar uma declaração 
condenando o líder da República 
Islâmica, o aiatolá Ali Khamenei, 
e a violenta repressão do regime 
contra os manifestantes. 
Mahmoudian, escritor e ativista 
político, já foi preso diversas 
vezes, incluindo uma pena de 
cinco anos que terminou em 2014 
sob a acusação de “motim contra 
o regime”. Jafar Panahi, diretor de 
Foi Apenas um Acidente e que 
também já foi preso pelo regime, 
conheceu Mahmoudian pela 
primeira vez na prisão. O filme 
está indicado ao Oscar de Melhor 
Roteiro Original (ao qual Mah-
moudian concorre juntamente 
com Nader Saeivar, Shadmehr 
Rastin e o diretor Panahi) e 
Melhor Filme Internacional, 
representando a França.
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